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RESUMO  

  

  

O objetivo desta pesquisa foi discutir a inserção das novas tecnologias da informação 
e comunicação dentro do Território Indígena dos Paiter Suruí como meio de defesa 
territorial. Para refletirmos sobre tais questões adotamos o método fenomenológico 
que consiste na ciência dos fenômenos. O método propõe olhar para as nossas 
experiências com uma postura científica, pois, acredita que tudo o que é real é 
fenômeno ð e aí está a essência das coisas. Em outras palavras o método consiste 
no acesso ao campo da consciência, para então submetê-lo à análise. A técnica 
adotada foi a fonte oral, considerada a mais antiga na difusão e propagação do saber, 
através de entrevistas colhidas com este povo. Também recorremos à análise 
documental do Plano de Gestão dos Paiter e apoiamo-nos numa revisão bibliográfica 
de cunho geográfico através das ideias de autores que abordam a temática. Nos 
últimos anos alguns povos indígenas da Amazônia brasileira têm buscado novos 
métodos de melhorar seu bem viver, defendendo seu território e preservando sua 
herança cultural. As perdas culturais depois do contato com o não indígena foram 
incalculáveis. Diante disso, alguns destes povos tem se posicionado no enfrentamento 
diante tais ameaças. A exemplo disso está o povo Paiter Suruí, residente na Terra 
Indígena Sete de Setembro no município de Cacoal, em Rondônia, que nos últimos 
anos vem utilizando ferramentas tecnológicas de última geração para combater os 
males causados pelo processo do contato, auxiliando-o no monitoramento de seu 
território e também na divulgação de suas riquezas naturais e culturais. O método 
inovador que os Paiter encontraram para minimizar seus conflitos e perdas, estabelece 
perspectivas para o futuro, diante da criação de um plano de gestão ambiental. Os 
modernos aparatos surgem como oportunidade não somente de ressignificação 
ancestral e histórica, mas, de autonomia indígena, em um cenário multifacetado e 
complexo.   

   

Palavras Chaves: Território Indígena;  Paiter Suruí; Defesa Cultural; Novas 

Tecnologias.  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  



 

ABSTRACT  

  

  

The objective of this research was to discuss the insertion of new information and 

communication technologies in the Paiter Suruí Indigenous Territory, as a means of 

territorial defense. To reflect on these issues adopted or the phenomenological method 

that consists of the science of phenomena. The method of looking at our experiences 

with a scientific stance, because it believes that everything that is real is a phenomenon 

- and that is the essence of things. In other words, the method consists of accessing 

the field of consciousness, then submitting it to analysis. The technique adopted was 

an oral source, considered the oldest saber spread and spread, through interviews with 

these people. We also resort to documentary analysis of the Paiter Management Plan 

and we rely on a bibliographic review of a geographical nature through the ideas of 

authors who address the theme. In recent years, some indigenous peoples in the 

Brazilian Amazon have been looking for new methods to improve their well-being, 

defending their territory and preserving their cultural heritage. How to reduce cultural 

after coming into contact with the non-indigenous were incalculable. Given this, some 

of these peoples have the potential to face these threats. An example of this is the 

Paiter Suruí people, residing in the Sete de Setembro Indigenous Land in the 

municipality of Cacoal, in Rondônia, who in recent years have been using state-of-the-

art technological tools to combat males through the contact process, assist in 

monitoring their territory and also in the dissemination of its natural wealth. The 

innovative method that Paiter selects to minimize his conflicts related to the prospects 

for the future, in view of the creation of an environmental management plan. Modern 

devices appear as an opportunity not only for ancestral and historical reframing, but for 

indigenous autonomy, in a multifaceted and complex scenario.  

  

Key words: Indigenous Territory; Paiter Suruí; Cultural Defense; New technologies.  
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APRESENTAÇÃO  

  

Sou de Rio Branco Acre extremo ocidental do país, para os daqui um ñacreano 

roxo, do pé rachadoò. Terra banhada pelo Rio Acre, que corta a capital dividindo-a em 

primeiro e segundo distrito de Rio Branco. Sou da terra conquistada na batalha, mas 

também de inúmeras oportunidades para migrantes internos e externos do Estado e 

do país, descendentes de cearenses e de outros países que chegaram ao final do 

século XIX e meados do século XX. Terra que recebeu e acolheu estes, mesmo 

quando ainda não era espaço brasileiro.  

Como eles também passei pelo processo migratório, interno claro, para a 

princesinha do Acre, Xapurí, capital da borracha, como era assim chamada, ainda no 

final da década de 1980. Comigo levei os mesmos sonhos de meus passados: de ter 

uma vida melhor, buscar novas possibilidades, novas oportunidades. Sabia que era 

ainda mais difícil, e certamente foi. Continuei a trabalhar, como meus pais, avós, tios, 

porque via no trabalho uma perspectiva de mudança financeira, que sem dúvida não 

aconteceu, mas isso não era o fundamental. No fundo sentia que o fundamental era 

mesmo o estudo, sabia que ele me levaria à novas descobertas, do invisível se tornar 

visível.   

Minha vida acadêmica começou tardia, aos quarenta e quatro anos, pois tive 

que trabalhar muito cedo para ajudar a família e ter minha própria liberdade financeira. 

Todavia, dentro de mim ardia uma intensa sede de adquirir o conhecimento científico 

Foi com este interesse ao estudo que entrei, mesmo que tardiamente, na 

graduação. Foi uma festa! era a primeiro filho de quatro irmãos a entrar numa 

faculdade, algo incomum na nossa família. Me dediquei com muito esforço e empenho 

na graduação de Sistemas de Informação, área que atuava há mais de 15 anos no 

meu trabalho. Fiz desta porta a grande oportunidade da minha vida. Entretanto, apesar 

de curioso estava enferrujado nos estudos e, senti o peso da nova jornada. Mas não 

desisti, conclu² dentro do per²odo exigido. Foi neste momento que as ñescamas 

come­aram a cairò, porque é isso que o estudo faz, tiram as vendas dos olhos. A 

entrada no curo superior me propiciou bons frutos e resultados mais que esperados. 

Os conhecimentos, as experiências adquiridas foram sem tamanho. A participação 

como voluntário aos programas de atendimento as comunidades vizinhas carentes, 

foi fundamental para meu crescimento e amadurecimento.   



 

Nesse momento foi onde descobri que existia muito mais coisas há aprender, 

que ali era a porta. Foi assim que decidi fazer um mestrado, influenciado pelos meus 

professores que eram mestres e doutores. Também tive a sorte de contar ajuda de 

minha parceira e esposa Maria Liziane, que naquele momento estava finalizando seu 

Mestrado em Geografia e que muito me incentivou. Quando decidi encarar mais uma 

etapa de estudo, ela disse-me: ñ® incr²vel, ® a sua cara. Você vai se identificar muito, 

vai sair-se muito bem. Pensa logo em um projeto de pesquisaò. O maior desafio 

conquistado até agora, a graduação em Sistemas de Informação, o que estava a vir 

era somente um teste.  

Mas, como fazer para unir as áreas de Sistemas da Informação com a 

Geografia? Pensei, e logo decidi pesquisar as novas tecnologias utilizadas pelos 

povos indígenas. Bingo! Uni o útil ao agradável. Discutir a inserção das novas 

tecnologias dentro da Terra Indígena do povo Paiter Suruí foi um casamento que deu 

muito certo. 

Em 2017/2 submeti meu projeto e para minha grata surpresa e alegria fui 

selecionado para entrevista. Contudo, a pior parte foi o enfrentamento cara a cara com 

os futuros professores e orientadores do programa, eu não tinha tal experiência. Eu 

havia acabado de perder minha mãezinha naquela semana, um golpe muito forte.  

Quando saí daquela sala, no dia da defesa, foi um derramar de lágrimas 

incontroláveis, senti a presença de minha mãe no local e desmoronei em prantos nos 

braços da minha esposa e passamos a nos consolarmos, pois era um sonho que 

minha mãe não veria eu realizar.  E para nossa maior surpresa veio o resultado, a 

conquista de Mestrado. Ninguém da família, nem de primeiro ou de segundo grau 

havia cursado um mestrado. Mestrado era algo inatingível na família. Todos, ao ouvi 

o fato ficaram muito felizes em saber que alguém da família faria um Mestrado.  

O ingresso no Programa de Pós-graduação Mestrado e Doutorado da 

Fundação Universidade Federal de Rondônia - PPGG/UNIR me proporcionou 

momentos tão importantes que tenho a certeza que estes dois anos me valeram 

(conceitualmente) mais que todos os anos. As disciplinas cursadas (que me 

desconstruíram por completo), o envolvimento com os Grupos de Pesquisa 

GEPCultura e GENTH e GEPGenero, as viagens de campo, as viagens para 

apresentar trabalhos em outros estados, foi sem dúvida, de uma riqueza cultura, 

conceitual, ideológica incontável. Os professores/amigos, que fiz (Josué, Gracinha) 



 

sou eternamente grato. Estarão sempre em minhas orações, pois, sem me conhecer 

estenderam suas mãos para me ajudar e acolher. Este Mestrado foi fenomenal para 

meus conhecimentos, eu realmente precisava me reciclar.  
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2. INTRODUÇÃO  

  

Desde o contato que os povos indígenas da Amazônia tiveram com os não 

indígenas, a pressão social, cultural e territorial tem sido enorme. Nos dias atuais essa 

pressão continua existindo de toda ordem: invasões de terras; desmatamento ilegal 

por madeireiros; ação de garimpeiros entre tantos outros problemas vigentes que 

assolam e infelizmente são comuns nas Terras Indígenas.   

Diante de tal cenário alguns destes povos têm se levantado, saído da posição 

de expectadores, colocando-se na posição de enfrentamento e buscado outras e 

novas formas de cuidar e monitorar as ameaças que rondam seus territórios. São 

novos meios de gestão e preservação de suas riquezas naturais e culturais que visa 

entre outros benefícios, também, melhorar sua comunicação com o mundo não 

indígena. Nesta perspectiva, entra os novos aparatos tecnológicos como ferramenta 

poderosa para o auxílio de seus projetos.  

O contexto desta mudança começa quando estes povos se depararam com o 

desfacelamento cultural e territorial. Para isso a tecnologia da informação e 

comunicação entra como suporte primordial na busca de seus anseios. Alguns líderes 

indígenas, que tiveram acesso à língua e o conhecimento do não indígena, 

entenderam a necessidade de aprender a manusear suas novas ferramentas 

tecnológicas para poder usar em benefício de seu povo. São as novas tecnologias que 

chegam para agregar valor ao universo não indígena, aquilo já conhecido e utilizado 

pela sociedade não indígena desde o início de sua revolução.  

A chamada Revolução da Tecnologia da Informação, também conhecida como 

Terceira Revolução Industrial, ou Revolução Técnico-Científica-Informacional, tem 

seu processo inicial no final do século XIX. Esse foi o princípio daquilo que iria dominar 

e mudar radicalmente o dia-dia do homem, inclusive dos povos tradicionais da 

Amazônia brasileira décadas depois. A revolução tecnológica iniciada mais 

especificamente a partir da década dos anos de 1970 remonta ao final da Segunda 

Guerra Mundial, e cujo complexo de seu desenvolvimento transcorre durante toda 

segunda metade do referido século, com potencial para modificar em muitos aspectos 

da vida cotidiana. Alguns fatos e elementos foram determinantes nesse crescimento: 
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a tecnologia da informação, a computação e comunicação, quais estão diretamente 

ligados aos objetos tecnológicos que proporcionaram a esse crescimento uma 

velocidade nunca vista: microcomputador e rede de Internet. (MANDEL; SIMON & 

LYRA, 1997).  

Nas duas últimas décadas, o mundo tem testemunhado uma invasão dessas 

novas tecnologias. É quase impossível estar em um dado espaço geográfico e não 

perceber a presença destas novas ferramentas. Esse fato mudou a rotina de 

incontáveis pessoas, principalmente àquelas utilizadas para a troca de informação e 

comunicação mudando drasticamente a quantidade, a qualidade e a velocidade das 

trocas de informações em todo planeta.   

Vivemos em uma era da enxurrada de computadores, eles atuam sob uma ótica 

tecnológica ultramoderna através de uma teia mundial. Modificando o trabalho e o 

espaço geográfico do homem em todo mundo. Para Pinto, (2009), todo esse avanço 

das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), trouxe profundas mudanças 

nas relações sociais, empresariais, institucionais, políticas, sociais e também culturais, 

uma vez que a existência dessas tecnologias revoluciona a maneira de se comunicar 

com povos das regiões mais distantes do planeta.   

E assim como em outras regiões do mundo, na Amazônia brasileira as 

tecnologias também invadiram o dia a dia dos povos indígenas, seja através de um 

aparelho celular e até mesmo pelos aparelhos sofisticados, que passaram a fazer 

parte da vida pessoal ou profissional. Costa (2010) reforça que os índios foram 

atraídos pelos encantos desses aparatos tecnológicos, levado pela proximidade de 

suas aldeias e/ou sua inserção e convívio com as cidades. Esse contato com as mídias 

já foi incorporado a várias culturas indígenas.  

Um dos motivos desta aliança a essas novas tecnologias segundo Pinto (2009), 

é a busca através de novas formas de vida, meios para beneficiar seus povos. Longe 

de ser mero hobbie, estas novas ferramentas causaram impactos em muitas das 

comunidades indígenas. As TICs tornaram-se para alguns destes povos, objeto de 

luta, ferramenta para competir com os meios de comunicação e unir povos de vários 

lugares do Brasil e do mundo. É o desenvolvimento de novos métodos e estratégias 

de resistências. (ALMEIDA E SILVA, 2015).  
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Este é o caso do povo indígena Paiter Suruí, situados na Terra Sete de 

Setembro do município de Cacoal Rondônia. Eles decidiram adotar o que existem de 

mais moderno na tecnologia do não indígena como forma de melhorar sua 

comunicação; monitorar as ameaças à floresta e divulgar o plano de gestão de suas 

riquezas como forma de perpetuar sua cultura.   

É partido deste contexto e, entendendo o poder de influência transformadora 

que exercem estas tecnologias em qualquer tipo de sociedade, indagamo-nos diante 

tal transformação tecnológica: estas novas tecnologias geraram algum impacto dentro 

desta TI? Se há existência de algum impacto, é positivo ou negativo? Como é a 

manifestação destas tecnologias na vida deste povo? 

Neste sentido entra o objetivo desta pesquisa, de analisar a inserção das novas 

tecnologias da informação e comunicação dentro do Território Indígena dos Paiter 

Suruí utilizadas como um meio de defesa territorial e cultural.  

Como objetivos específicos priorizamos: 

- Discuti o território como categoria de análise para o entendimento da 

realidade amazônica; 

- Discorrer sobre as novas tecnologias e suas diferentes interpretações no 

espaço geográfico; 

- Analisar o contexto histórico, lutas e conflitos do povo Paiter Suruí e a 

inserção das novas TICs nesta Terra Indígena. 

Diante dos objetivos específicos apresentamos a estruturação desta 

Dissertação através das seguintes seções:   

Segunda seção: ñO Território como categoria de análise para o entendimento 

da nossa realidade: conceitos e debates na ci°ncia geogr§ficaò. Trata-se de uma 

abordagem teórico-metodológica sobre o conceito de território através das ideias de 

alguns autores que trabalham a temática, dando ênfase também naquele entendido 

por território indígena; 

Terceira seção: ñO método fenomenológico: para além da aparência 

superficialò. A sessão apresenta a parte metodológica detalhando a ordenação e todo 

passo a passo para a concretização da pesquisa, uma maneira de obter um resultado 

fundamentado em uma teoria. O método fenomenológico foi escolhido neste estudo 
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por ajudar a entender as subjetividades das narrativas dos sujeitos selecionados. 

Também são abordadas as técnicas utilizadas na pesquisa perpassando pela 

pesquisa bibliográfica e a fonte oral. Estes métodos possuem suas ideologias e 

posicionamentos epistemológicos quanto ao objeto estudado;   

Quarta sessão: ñAs novas tecnologias e as diferentes interpretações no espaço 

geográfico: conceitos, debates e reflex»esò. São apresentados os conceitos e origem 

deste termo, apontando as diversas facetas construídas ao longo da história que 

constituíram diferentes interpretações para o termo tecnologia.   

Quinta seção: ñO novo arco e flecha: as novas TICs como salvaguarda dos 

Paiter Suru²ò. A sessão apresenta uma discussão sobre a inserção das novas 

tecnologias utilizadas pelo povo Paiter Suruí como forma de defesa cultural. Também 

são apresentadas narrativas de líderes indígenas que relatam o porquê da opção 

destas tecnologias em seu território;  

  Por fim temos as ñConsidera­»es Finaisò, uma revisita de toda discussão do 

trabalho, reflexões sobre o objeto da pesquisa, respostas aos nossos 

questionamentos e apontamentos possíveis para futuras pesquisas.  

Posto isto, consideramos ser esta pesquisa pioneira, uma vez que não é 

comum na geografia, estudos como este existindo uma escassez do debate. Trazer 

esta discussão representa, portanto, oportunidade de analisar tais questões. Também 

contribui com relevância para a linha de pesquisa do Programa de Pós-graduação 

PPGG/UNIR, ñTerrit·rio e Sociedade na Pan-Amaz¹niaò, enriquecendo o debate 

teórico dentro do Programa.  
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3. O TERRITÓRIO COMO CATEGORIA DE ANÁLISE PARA O ENTENDIMENTO 

DA NOSSA REALIDADE: conceitos e debates na ciência geográfica   

  

O território brasileiro, enorme em extensão e diversidade cultural, é fruto de 

inúmeros povos colonizadores que aqui aportaram sob uma nação originária que 

juntos formaram o que hoje conhecemos por nação brasileira. Todavia, compreender 

o conceito de território, importante para a ciência geográfica, não é tarefa fácil, mas 

são suas diferentes perspectivas que contribui para o entendimento dos processos 

humanos de apropriação constituídos no espaço geográfico.      

  

Figura 01: Territorialidades diversas no território brasileiro  

  

Fonte: maissensibilidades.blogspot.com, adaptado por Paulo Cesar B. Pereira, 2020.  

  

A força da alienação vem dessa fragilidade dos indivíduos, quando apenas 
conseguem identificar o que os separa e não o que os une.  

(Milton Santos)  

https://www.pensador.com/autor/milton_santos/
https://www.pensador.com/autor/milton_santos/
https://www.pensador.com/autor/milton_santos/
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Nesta perspectiva, a existência geográfica pode ser analisada através de 

diferentes perspectivas, mais conhecida como categorias geográficas (ver figura 02), 

que em síntese refere-se à elaboração e utilização de conceitos básicos que orientam 

a análise do recorte de um determinado fenômeno a ser estudado. Souza (2013), 

afirma que é pertinente compará-los a ferramentas úteis na edificação do 

conhecimento. Deste modo, a geografia desenvolve um corpo conceitual, uma 

linguagem geográfica para um processo de leitura de mundo através de um olhar 

espacial. Tais categorias tornam-se instrumento de aprendizagem diante de um dado 

fenômeno analisado.   

    

Figura 02: Principais categorias da análise geográfica  

ESPAÇO PRIMEIRO   

 

Fonte: Elaborado por Paulo César B. Pereira, 2020. 

  

A figura 02 mostra as diferentes possibilidades para a análise geográfica que 

existe atualmente. A categoria que mais se destaca é o território, um dos principais e 

Paisagem: 

percepção dos  
espaços por  

meio dos  
sentidos  
humanos 

Território: 

relações de  
poder: político,  
econômico ou  

cutural 

Lugar: 

espaço vivido,  
afetividade. 

Região:  

Semelhantes  
nos aspectos:  

naturais,  
politicos ou  

economicos .  
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mais utilizados termos na Geografia, uma vez que está diretamente relacionado aos 

processos de construção e transformação do espaço geográfico.   

A princípio, esse termo expressa relação de poder e tem sido foco de estudos 

de profissionais, estudantes ligados a ciência geográfica, e também de outras 

diferentes áreas, tendo como característica a pluralidade de definições. Todavia, 

apesar das diversas formas de utilização não tira sua importância, uma vez que ele 

pode ser uma chave para a adequada compreensão do nosso espaço geográfico.   

O objetivo desta seção é fazer um apanhado geral do surgimento, evolução e 

transformações do conceito sobre território, destacando também aí a concepção sobre 

territorialidade, embasado pelas diferentes perspectivas de autores que se 

destacaram por suas contribuições no decorrer da história. No final desta será 

discutido o conceito de território indígena, qual será nosso objeto de reflexão também 

nesta sessão.   

  

3.1 Pressupostos teóricos de território  

A priori, a concepção de território mais difundida é aquela que nos remete a 

ideia de uma área sob uma posse, algo delimitado, sob um monopólio, seja de um 

grupo, pessoa, organização, instituição, ou seja, um espaço gestado em que decorrem 

relações de poder. Na Geografia, tradicionalmente o conceito de território é usado para 

estudar as relações entre espaço e poder desenvolvidas pelos Estados, 

especialmente os Estados nacionais. Contudo, as definições variam conforme a 

corrente de pensamento ou abordagem adotada e o momento histórico em que ele é 

concebido. Isso nos levar a refletir que os conceitos podem metamorfosear-se:  

  

Todo conceito tem uma história, seus elementos e metamorfoses; tem 

interações entre seus componentes e com outros conceitos; tem um caráter 

processual e relacional num único movimento do pensamento, com 

superações; as mudanças significam, ao mesmo tempo, continuidades, ou 

seja, dês-continuidades (descontinuidade-continuidade-descontinuidade), 

num ¼nico movimento; o novo cont®m, pois, o velho e este, aqueleò. 

(SAQUET, 2007, p.13).   

Pela análise deste autor todo conceito está dentro de uma época, um tempo e, 

por tal motivo pode ser mutável e refutável. Neste sentido, o conceito torna-se um 

recurso usado em um determinado momento da história, mas que pode ser muito bem 
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rejeitado posteriormente. É partindo deste entendimento, de que estes conceitos se 

renovam, e/ou são refutados em diferentes épocas, que propomos neste tópico refletir 

os conceitos sobre território debatidos por alguns autores no decorrer do tempo.  

Um dos primeiros idealizadores da história quanto à sistematização do conceito 

de território foi o geógrafo e alemão Friedrich Ratzel que vinculou o território ao poder 

e domínio exercido pelo Estado nacional, de modo que o povo que nele vivesse não 

se imaginasse sem sua expressão territorial. Além de trazer o debate territorial para a 

Geografia, Ratzel coloca como necessário à reprodução da sociedade e do Estado. A 

proposta do autor gera força na Geografia Política e a Antropogeografia1, sendo ele 

um dos grandes responsáveis pela humanização destas ciências (GALVÃO E 

BEZERRIL, 2013).  

O objeto geográfico definido por Ratzel foi o estudo da influência que as 

condições naturais exercem sobre a humanidade. Segundo o entendimento dele, as 

condições naturais moldariam o caráter humano, refletindo na sociedade tanto em 

suas posses como na sua cultura. Sendo assim, a natureza delimitaria o homem. Isso 

justificava sua ideia quando dizia que o homem precisaria utilizar os recursos da 

natureza para conquistar sua liberdade de modo que, à medida que a sociedade se 

expande ela necessitaria de mais recursos, e se estes recursos fossem escassos a 

sociedade n«o se desenvolvia. Desse pensamento surge o termo ñespa­o vitalò, 

aquele espaço necessário para a expansão territorial de um povo. (GALVÃO & 

BEZERRIL, 2013; RATZEL, 1990). Todavia, o contexto histórico do autor reflete muito 

essa forma de pensar, embasado através do expansionismo nazista alemão em que 

vivia. Por isso que tempos depois suas ideias foram refutadas por outros autores.  

Da geografia Ratzeliana abriu-se outras várias frentes de estudo, hora 

considerando as imposições naturais e não sociais sobre o homem, e em outras, 

negando. Atualmente a aplicação deste conceito é bem diferenciada, uma vez que o 

atual contexto histórico exige novas interpretações, acarretando novos paradigmas, 

métodos e consequentemente novos problemas. Nesta perspectiva as transformações 

 

1 Ramo da geografia que estuda o homem como agente passivo perante o meio, que segundo o geógrafo Friedrich Ratzel 

o homem seria fruto deste meio. (grífos nossos).  
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históricas e epistemológicas proporcionaram a recriação do modo como se vê e se faz 

ciência, confirmando as ideias de Saquet (2007) de que todo conceito está dentro de 

uma época.  

Nos últimos tempos diferentes autores mergulharam neste debate e se 

destacaram por suas importantes contribuições. Atualmente o território é entendido 

por um espaço delimitado por e a partir de relações de poder, mas que além da 

conotação política e econômica também é entendido pelo viés cultural, social e natural, 

como veremos a partir de agora. 

Nesta perspectiva, o território vem sendo compreendido através de três 

vertentes básicas, conforme Haesbaert (1997) apresenta: 

A primeira vertente ® a ñpolítica e/ou jurídico políticoò, e refere-se as relações 

espaço-poder e espaço-poder institucionalizado. É visto como um espaço delimitado 

e controlado, através do qual se exerce um determinado poder, podendo ser ou não 

relacionado ao poder político do Estado.  

A segunda é a vertente ñeconômicaò, menos difundida, que traz a uma 

dimensão espacial das relações econômicas. O território é tratado como fonte de 

recurso ou é incorporado no embate entre classes sociais ou na relação 

capital/trabalho, como produto da divisão territorial do trabalho, afirma o referido autor.  

Já a terceira é a ñcultural ou simbólico-culturalò que prioriza a dimensão 

simbólica. É mais subjetiva e o território é visto, sobretudo, como produto da 

apropriação/valorização de um grupo em relação ao seu espaço vivido.  

Diante disso, percebemos as várias perspectivas existentes sobre a concepção 

de território. Diante tal diversidade, entendemos que é pertinente para esta pesquisa 

os apontamentos dos principais autores que contribuíram para este conceito a partir, 

principalmente da década de 1970, diante a imensa relevância que possuem para a 

ciência geográfica. Essas vertentes são para nós arcabouço teórico que nos ajudam 

a tratar o estudo desta categoria, interpretando-o de forma mais clara. São como 

aborda Sp·sito (2005), ñporta de entradaò para a discuss«o do conceito sobre territ·rio. 

Em vista disso, analisaremos a seguir alguns dos principais autores.  

Seguindo o raciocínio das vertentes esquemáticas de Haesbaert (1997), o 

primeiro que apontamos é o geógrafo suíço Claude Raffestin (1993), que possui uma 
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abordagem mais política e econômica sobre o conceito de território, primando por um 

estudo numa perspectiva relacional. Ele, que se contrapôs as ideias naturalistas do 

pioneiro Ratzel, em suas análises considera as relações de poder, que sobre o 

Território e a população aparece como o próprio fundamento deste poder. Neste 

sentido ele relata: ño quadro conceitual de Ratzel ® muito amplo e t«o naturalista 

quanto sociológico, mas seria errôneo condená-lo por ter naturalizado a geografia 

pol²tica, algo que ¨s vezes ocorreuò. (RAFFESTIN, 1993, p. 2). É através deste 

discurso que o autor repensa o conceito de território Ratzeliano e pela Geografia 

Política Clássica. Nesta perspectiva ele entende como substrato, um palco, 

preexistente ao território, e afirma que para entender território é preciso antes entender 

o espaço:  

  

O espaço é, portanto, anterior, preexistente a qualquer ação. O espaço é, de 

certa forma, "dado" como se fosse uma matéria-prima. Preexiste a qualquer 

ação. "Local" de possibilidades, é a realidade material preexistente a qualquer 

conhecimento e a qualquer prática dos quais será o objeto a partir do 

momento em que um ator manifeste a intenção de dele se apoderar.  

Evidentemente, o território se apoia no espaço, mas não é o espaço. 

(RAFFESTIN, 1993, p. 143-144).  

O território é tratado pelo autor como algo posterior ao espaço, ou seja, não 

existe território sem antes existir um espaço. Isso nos leva a refletir que este território 

foi algo construído, pensado, planejado por alguém.  Somente com a apropriação 

deste espaço é que ele se tornará um território de fato, pois aí existem as relações de 

poder que o homem rege. Desse modo, podemos pensar como exemplo o território 

brasileiro partindo do momento de quando ele foi colonizado. Havia um espaço 

(descoberto segundo os portugueses, negando os milhares de povos preexistentes) 

que precisava ser dominado. Seguindo a lógica de raciocínio do autor, este espaço 

torna-se um territ·rio a partir do momento em que h§ verdadeiramente a ñapropria­«oò 

(ou invasão) das terras brasileira, pois para ele, quando nos apropriamos de um 

determinado espaço, estamos de fato territorializando-o. Neste sentido ele ainda 

acrescenta:  

  

[...] um espaço onde se projetou um trabalho, seja energia e informação, e 

que, por consequência, revela relações marcadas pelo poder. (...) o território 

se apoia no espaço, mas não é o espaço. É uma produção a partir do espaço.  
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Ora, a produção, por causa de todas as relações que envolve, se inscreve 

num campo de poder [...] (RAFFESTIN, 1993, p.144).  

Como já citado anteriormente, a fala acima nos revela que o território acontece 

depois do espaço, isto é, só pode existir um território se antes existir o espaço. Ora, o 

território é neste sentido para este autor, uma produção do espaço. O território não é 

o espaço, ele apenas se apoia no espaço. A figura 03 foi elaborada como forma de 

visualizar esse conceito, de quando fala que o território é um espaço produzido a partir 

do espa­o geogr§fico, que seria tamb®m em outras palavras, o ñespa­o originalò dos 

homens transformando-se posteriormente um ñespa­o produzido pelo homemò.   

  

Figura 03: Concepção de território segundo Raffestin  

    

Fonte: Elaborado por Paulo César B. Pereira, 2020.  

  

Quando este autor declara que o território se forma a partir do espaço, ele exala 

sua preocupação em discernir as duas categorias que antes eram, ou são, vítimas de 

muita confusão: espaço e território. Para ele a construção do território são relações 

marcadas pelo poder, de modo que, o Estado detém o poder superior, comandando 

outros inferiores que interagem com ele. Este poder, exercido através de pessoas ou 

grupos, seria então, essencial para a compreensão do território. Ele dá ênfase à 

condição político-administrativa, o território nacional. O território para ele é então, 

aquele espaço físico onde está situada uma nação. Ele possui delimitações, ordem 

ESPAÇO  
GEOGRAFICO 

( espaço original ) 

TERRITORIO 

( criado pelo homem) =  
espaço já produzido  
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jurídica e política, é marcado pela projeção do trabalho humano com suas linhas, 

limites e fronteiras.  

Destaca ainda que o território é cheio de superfícies (tessituras), pontos (nós) 

e redes. Estes três sistemas permitem a integração e a coesão dos territórios, 

produzidos por diversos atores (do Estado ao indivíduo), em quaisquer escalas. A 

produção deste território é composta por símbolos e códigos e possui função 

ideológica, pois, as diversas representações territoriais foram planejadas por alguém.   

Essas tessituras de que trata, difunde a noção de um enquadramento do poder 

que ele tanto apregoa, definindo fronteiras ou limites e escalas na dinâmica territorial. 

Já as nodosidades refletem o surgimento de relações de poder dos lugares centrais 

com as demais localidades. Os atores territoriais, segundo ele estão num quadro 

espaço-temporal e ocupam uma posição absoluta e relativa no globo terrestre. 

Portanto, as quadrículas do poder são territoriais e temporais. Neste sentido, quando 

estes atores se apropriam deste espaço eles os territorializam, pois, tendem a 

constituir identidades entre ambos.   

A territorialidade seria, segundo Raffestin (1993, p.160), ñum conjunto de 

relações que se originam num sistema tridimensional sociedade-espaço-tempo em 

vias de atingir a maior autonomia poss²vel, compat²vel com os recursos do sistemaò.  

Ela refletiria a multidimensionalidade do vivido pelos membros de uma coletividade 

dentro do território, manifestando-se em todas as escalas espaciais e sociais. Seria ña 

face vivida da face agida do poderò (Raffestin, 1993, p.162). Para ele, territ·rios e 

territorialidades são construídos no dia a dia, elas exerceriam aí o peso das relações 

de poder.   

Em síntese, temos na lógica deste teórico, a construção de um território que 

advém de um espaço geográfico que foi territorializado, onde aí residem relações 

marcadas pelo poder. O território se apoia no espaço, mas não é o espaço. O poder e 

o território, apesar da autonomia de cada um, serão tratados conjuntamente no 

conceito de território pelo autor. A multidimensionalidade vivida pelos agentes do novo 

espaço apropriado gera aquilo que o autor denomina por territorialidade, ou seja, o 

poder contido nestas relações.   



32  

  

Outro autor, que a exemplo do anterior, faz uma análise sobre a questão do 

conceito de território numa abordagem política e econômica é Manuel Correia de 

Andrade (1995). E assim como em Raffestin, traz a diferença entre território e espaço 

e, a ideia de poder também é uma constante em suas analises, conforme vemos na 

fala seguinte:   

  

O conceito de território não deve ser confundido com o de espaço ou de lugar, 

estando muito ligado à ideia de domínio ou de gestão de uma determinada 

área. Deste modo, o território está associado à ideia de poder, de controle, 

quer se faça referência ao poder público, estatal, quer ao poder das grandes 

empresas que estendem os seus tentáculos por grandes áreas territoriais, 

ignorando as fronteiras políticas. (ANDRADE, 1995, p. 19).  

Conforme a citação, o autor aborda o conceito de território na perspectiva do 

controle administrativo, fiscal, jurídico, político, econômico, efetivo de um espaço. 

Neste sentido o autor faz a diferença entre espaço e território. Segundo ele, o conceito 

de território estaria associado à ideia de integração nacional, uma área efetivamente 

ocupada pela população, pela economia, pela produção, o comércio, os transportes, 

a fiscalização e é aí, segundo o autor, que as relações capitalistas se fazem presentes 

no território.   

Já o espaço seria algo mais amplo, englobando o território, com áreas vazias 

que ainda não se territorializaram, ou seja, aquelas que ainda não sofreram uma 

ocupação humana efetiva e é, todavia, uma área delimitada geograficamente e 

administrativamente pelas suas fronteiras. (ANDRADE, 1995).  

Assim, temos outra abordagem sobre território profundamente política, 

econômica, de ocupação do espaço e que também está associado à ideia de poder, 

quer seja ele público, estatal ou das grandes empresas.  

Mantendo o raciocínio das vertentes categóricas do conceito territorial, um autor 

que podemos citar que possui uma vertente nitidamente somente econômica é Caio 

Prado Júnior (1987). O território é visto por ele como palco de atuações dos 

acontecimentos econômicos e transformações vivenciadas pela sociedade. Ele utiliza 

essa vertente econômica para explicar as mudanças dos ciclos econômicos que 

ocorreram no espaço brasileiro, ou seja, analisa os processos históricos a partir do 

mundo em que se desenvolveram, elaborando um quadro completo do Brasil Colônia 

até então traçado, um retrato de um plano geográfico brasileiro.  
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No Brasil, um dos nomes precursores mais respeitados na Geografia quanto ao 

conceito do território é Milton Santos. Em suas várias contribuições, Santos (1978), já 

apontava o homem como um ser produtor que cria técnicas de sua própria 

sobrevivência, e o capital agiria aí difundindo seu poder de dominação e disseminando 

suas ideologias. Para, além disso, o Estado teria papel de dominação neste espaço, 

no qual estão ligadas ao desenvolvimento tecnológico que, é atualmente substituído 

pela ação das empresas ou firmas mundiais.    

Neste sentido são postos em debate a concepção de espaço, a unicidade da 

técnica, os instrumentos e meio social criados pelo homem no espaço, uma vez que 

esta técnica faz parte do território e o espaço está sempre em processo. Por isso ele 

levanta todas às nuances do espaço geográfico, além de relacioná-lo intimamente 

com seus agentes formadores e influenciadores.   

A preocupação de Milton Santos é algo mais profunda, a abordagem do objeto 

de estudo da geografia, o espaço. Para o autor, falta uma base epistemológica que o 

discuta e destaca sobre a importância dos elementos na configuração espacial, 

sobretudo a relação com o tempo e o desenvolvimento e aplicação da técnica, 

importantes para sua compreensão.  

Diante a no­«o de espa­o ele conceitua o territ·rio como ñlugar em que 

desembocam todas as ações, todas as paixões, todos os poderes, todas as forças, 

todas as fraquezas, isto é, onde a história do homem plenamente se realiza a partir 

das manifesta­»es da sua exist°nciaò (SANTOS, 1999, p. 07). Deste modo ele aponta 

um território com tudo o que está presente, mais o significado que exerce para cada 

povo, ou seja, ela se expressaria e na sua totalidade:  

  

O território não é apenas um conjunto dos sistemas naturais e de sistemas de 

coisas superpostas; o território tem que ser entendido como um território 

usado, não o território em si. O território usado é o chão mais a identidade. A 

identidade é sentimento de pertencer àquilo que nos pertence. (SANTOS, 

1999, p. 08).     

A fala de Milton Santos está embasada por sua visão de mundo, perante sua 

crítica aos processos morfológicos da globalização que atuam acentuando e 

aprofundando desigualdades sócio-espaciais. Neste sentido, sua fala retoma dois 

conceitos da Geografia: de território e de lugar. Ele propõe que o espaço geográfico 
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(sinônimo de território usado) seja compreendido como uma mediação entre o mundo 

e a sociedade nacional e local. Desse modo, o território em si seria o chão mais a 

identidade, e esta é o sentimento de pertencer àquilo que nos pertence. Assim, o 

territ·rio seria ño fundamento do trabalho; o lugar da resid°ncia, das trocas materiais 

e espirituais e do exerc²cio da vidaò (SANTOS, 1999, p. 08).  

Milton Santos também chama atenção para um novo funcionamento do 

território, através de horizontalidades (ou seja, lugares vizinhos reunidos por uma 

continuidade territorial) e verticalidades (formadas por pontos distantes uns dos outros, 

ligados por todas as formas e processos sociais). Segundo ele, este novo conceito 

seria indispensável para a compreensão do funcionamento do mundo presente. O 

território para Milton Santos seria então, a totalidade destas coisas.  

Quanto a terceira e última vertente, sua compreensão exige uma 

contextualização devido às transformações históricas e epistemológicas do fazer 

ciência ocorrida nas últimas décadas. Agora temos, não mais somente uma 

perspectiva política e/ou econômica, mas é incluso também a perspectiva social e 

cultural. É a chegada de uma abordagem mais subjetiva, simbólica e direcionada aos 

anseios cognitivos com forte conotação culturalistas.   

Esse termo aparece na Europa em fins do século XIX. Sobre esse momento 

Claval (2001) relata que nessa época discutia-se sobre a identidade da ciência 

geográfica, uma vez que a Geografia era vista principalmente por um ângulo 

econômico e histórico. Entretanto, essa nova geografia cultural vai girar em torno de 

uma cultura material e, referindo-se apenas às transformações que os moradores 

(residentes e migrantes) causavam na paisagem europeia daquele momento. Mas a 

própria evolução da ciência geográfica, as novas relações sociais e espaciais 

advindas da industrialização e das migrações internacionais, fez com que garantisse 

também as transformações no campo da geografia cultural. Já na segunda metade do 

século XX o homem é, e não mais a paisagem e o território, o centro das análises, 

beneficiado pelas diferentes bases filosóficas como a Fenomenologia, o 

Existencialismo e o Idealismo.  

A partir de então o território apresenta-se mais como um conceito de dimensão 

cultural/simb·lica e subjetiva, pois, ñ® pela exist°ncia de uma cultura que se cria um 

território e é por ele que se fortalece e se exprime a relação simbólica existente entre 
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cultura e espa­oò (BONNEMAISON, 2002, p. 101-102). Ou seja, o território só é 

formado, segundo este autor, porque ali preexistiu uma cultura, a cultura é anterior ao 

território. Acerca dessas definições, Mesquita (1995) também corrobora e argumenta 

que o território é um termo bem próximo de nós, pois fala de sujeitos, de vida cotidiana, 

de sentimentos, de desejos e do próprio lugar.   

Observa-se neste sentido, um território analisado por suas subjetividades, pelo 

abstrato, onde anexam-se nessas análises também a vida cotidiana seus sentimentos, 

suas vivencias e as experiências aí geradas.    

Partindo desse pressuposto, o território é visto agora como o espaço onde os 

indivíduos se declaram como parte, seja de um lugar ou de uma manifestação, porque 

se identificam com ele, se realizam, se encontram e se sentem protegidos, podendo 

se manifestar em diferentes formas, conteúdos e dessa maneira, mais abstrata e 

talvez mais significativa do que o espaço físico. O território pode ser relativo tanto a 

um espaço vivido quanto a um sistema percebido no seio da qual um sujeito se sente  

ñem casaò. O territ·rio ® sin¹nimo de apropria­«o, de subjetiva­«o fechada sobre si 

mesma (HAESBAERT, 2004).   

Corroborando, Saquet (2003) debate que a atribuição de significados a recortes 

espaciais pode produzir identidades territoriais específicas realçando um caráter 

cultural mais subjetivo e simbólico. Nessa ótica é enfatizada, sobretudo, a 

territorialidade dos indivíduos. Nessa linha de raciocínio Porto-Gonçalves (1992) diz 

que o território é como um espaço tornado próprio pelos seres que instituem suas 

identidades coletivas através da prática de geografar a terra.   

A visão de Porto-Gonçalves (1992) tem um pano de fundo, é em verdade uma 

crítica ao sistema-mundo moderno colonial, baseado na colonização da América e na 

assimétrica relação que a Europa propõe com outras partes do mundo. Para ele, a 

recuperação do território se dá pela descolonização do pensamento, na quebra de 

uma abordagem somente pelo viés eurocêntrico. É neste raciocínio que o autor critica 

a forte influência europeia herdada durante séculos, seja nos costumes, na língua, na 

moral e/ou na arte, devido ao colonialismo sofrido, colocando a Europa sempre como 

o centro do mundo. No entendimento dele é necessária a quebra desses paradigmas 

(SIC).  
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No ventre dessa proposta contra-hegemônica encontramos nomes como 

Bernardo M. Fernandes; Rogério Haesbaert; Isabel Castro Henriques, Marcos Aurélio 

Saquet e Marcelo Lopes de Souza, que vão propor outras e novas formas de 

entendimento, com um pensar multidimensional e de multiescalaridade do poder 

no/do território. Esta nova abordagem, crescente nos últimos anos no Brasil, concebe 

um território também com valor simbólico, da identidade. Ela resgata e valoriza as 

raízes culturais de diferentes grupos sociais existentes nos territórios.  

Dentre estes sustenta que o território é constituído a partir do espaço 

geográfico, gerado pelas transformações decorrentes das relações sociais no 

processo de produção deste espaço. Contudo, este território envolve intencionalidade 

(amplitude de significação conforme as características de ação e poder vinculadas às 

teorias, métodos e instituições), multidimensionalidade (dimensões sociais, políticas e 

econômicas) e multiescalaridade (do local ao internacional).  

Já Haesbaert (1995, 2004, 2009) um dos geógrafos pioneiros ao realizar uma 

síntese crítica da teoria espacial moderna e pós-moderna, e a propor a tese da 

ñdesterritorializa­«o como mitoò, apoiando-se em uma ampla base teórica é um dos 

autores que se destaca nesta discussão dentro de uma corrente fenomenológica que 

concebe o território numa dimensão política e cultural, este último dentro de um plano 

simbólico.   

A crítica de Haesbaert (2006a) é para muitos autores que, segundo ele, 

vislumbrados com a globalização defendem um mundo desterritorializado, 

desenraizado, móvel, dos fluxos e das redes, principalmente aquele das grandes 

corporações transnacionais. Por esse motivo ele tece pesada critica a trabalhos que 

se destacaram dentro desta temática como: Fukuyama e o fim da história; Castells e 

a sociedade em rede. Ele ainda esclarece que a maioria dos trabalhos que defende a 

desterritorialização não deixa claro que concepção de território encontra-se por trás 

desse processo. Para além da ciência geográfica, as outras ciências que hora ou outra 

promovem ñredescobertasò da dimens«o geogr§fica ou espacial da sociedade, 

afirmando o enfraquecimento ou, no caso do território, seu desaparecimento serve tão 

somente para demonstrar sua relevância, mas que no fundo são contraditórias 

(HAESBAERT, 2007).  
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Nesta perspectiva o territ·rio ® entendido por ele ñcomo o produto da 

apropria­«o/valoriza­«o simb·lica de um grupo em rela­«o ao espa­o vividoò 

(HAESBAERT, 2004, p. 40). Ele seria a representação das múltiplas manifestações 

de um determinado espaço apropriado. Neste sentido o território precisaria ser 

percebido e entendido não simplesmente como um objeto, mas, sobretudo porque ele 

ñ® um ato, uma a­«oò uma vez que ñrepresenta tal dimens«o enquanto representa­«o, 

valor simb·licoò (HAESBAERT, 2004, p. 50).  

Assim como autores antecessores, Haesbaert (2004), também entende que o 

espaço acontece antes do território, de modo que podem ser construídos, destruídos 

e reconstruídos em várias escalas, seja espacial ou temporal.  

Rogério Haesbaert trabalha o conceito de território dentro de uma perspectiva 

materialista2, e idealista e faz uma relação entre a dimensão material com a dimensão 

das representações contidas no território. Dentro do território ele aponta a noção de 

territorialidade:  

  

Todo grupo se define essencialmente pelas relações que estabelece no 

tempo, tecendo seus laços de identidade na história e no espaço, 

apropriando-se de um território (concreto e/ou simbólico), onde se distribuem 

os marcos que orientam suas práticas sociais [....] a territorialidade vincula os 

homens ao meio, à terra, ao espaço. (HAESBAERT, 2006, p.93).  

Como se vê na fala, a territorialidade expressa-se pelas relações estabelecidas 

no espaço, seja de forma concreta ou simbólica. A territorialização desses processos 

pode ser segundo Haesbaert e Machado (2005, p. 91), tanto ñde cima para baixo, a 

partir da ação intencional do Estado ou das grandes empresas quanto de baixo para 

cima, através das práticas e da significação do espaço efetivamente vivido e 

representado pelas comunidadesò. Entretanto, segundo eles, nem sempre seriam 

coincidentes em seus limites e propósitos. Neste sentido este primeiro autor aponta 

que ñdevemos primeiramente distinguir os territ·rios de acordo com os sujeitos que os 

constroem, sejam eles indivíduos, grupos sociais, o Estado, empresas, instituições 

como a Igreja etc.ò (HAESBAERT, 2007a, p. 22).  

 

2  Apesar da posição materialista do autor, entendemos que suas contribuições são de inteira relevância para o 

entendimento desta categoria em nossa pesquisa.      
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Abrindo um breve parêntese para a discussão sobre territorialidade, outro autor 

que também corrobora para tal conceito é o geógrafo Robert David Sack que nos 

apresenta seu significado e onde ela ocorre:  

  

Territorialidade para humanos é poderosa uma poderosa estratégia 

geográfica para controlar pessoas e coisas através do controle da área. 

Territórios políticos e propriedades privadas de terra podem ser as formas 

mais familiares em que a territorialidade ocorre em vários níveis e em 

numerosos contextos sociais. A territorialidade é utilizada em 

relacionamentos cotidianos e em organizações complexas. Territorialidade é 

uma expressão geográfica primaria de poder social. É o meio pelo qual 

espaço e sociedade estão inter-relacionados. As funções de mudança da 

territorialidade nos ajudam a entender as relações históricas entre sociedade, 

espaço e tempo. (SACK, 2011, p.63).  

Assim, conforme a fala do autor a territorialidade tem alto poder estratégico de 

controle e é utilizada em relacionamentos cotidianos e em organizações complexas. 

Sua fala se justifica quando defende que, toda definição nunca é perfeitamente 

completa, então, mais que conhecer o conceito de territorialidade o importante seria, 

sobretudo de saber o que ela faz, porque é aí que reside o valor de sua definição, 

segundo SACK, ajudando-nos a indicar importantes efeitos de um fenômeno. A 

territorialidade envolveria a tentativa de influenciar ou afetar as ações de outros, 

incluindo não humanos.  Neste efeito estaria a importância de ser enfatizado. (SACK, 

2011).  

Retornando ao conceito de território, Henriques (2003) concebe o conceito 

através da expressão da identidade e das relações sociais:  

  

O território define-se por isso, pela relação que sustenta com a história, e que 

se exprime não só na presença dos espíritos dos antepassados, mas pela 

cumulação de sinais e marcadores, uns criados pela natureza e 

reinterpretados pelos homens, os outros provindos do imaginário do indivíduo 

e da sua sociedade. Um homem define a sua identidade por meio de alguns 

suportes: primeiro pelo fato de pertencer a uma família, a qual está integrada 

num clã, numa comunidade, numa ação [....] é a soma das pequenas 

identidades que autoriza a construção global da identidade, a qual está 

historicamente ligada a um território. Expulsar os homens de um espaço, 

condená-los a errar sem-terra e sem território, corresponde a uma 

condenação à morte, quando mais não seja pela irrupção da anomia. 

(HENRIQUES, 2003, P.3-4).  

Na fala do autor revela-se um entendimento de um território expressado pelas 

identidades aí existentes. Ele defende que sua ausência pode trazer inúmeras 

consequências, como a morte, seja física ou cultural, dos vários grupos humanos. Seu 
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apontamento reflete bem, por exemplo, muitos povos que por diversos motivos foram 

expropriados de seus territórios ou foram forçados a migrar para outros locais. Este 

processo acaba por vulnerabilizar ou até perder as identidades destes grupos. Estas 

identidades que defende o autor são, portanto, base para a perpetuação destes 

territórios, ou seja, dos vários grupos humanos aí existentes.   

Corroborando, Saquet (2007) define o território pelas relações de poder que 

estão nas famílias, nas universidades, no Estado em suas diferentes e 

complementares instâncias, nas fábricas, na Igreja, enfim, em nossa vida cotidiana. 

Segundo ele o território deve ser analisado em suas dimensões sociais como: a 

economia, a política, a cultura e relações do homem em sociedade, com sua natureza 

exterior e, reconhecendo sempre a importância do tempo histórico, da coexistência 

espacial, ou seja, na multiescalaridade, e as des/continuidades definidas pelas redes, 

relações de poder e identidades.   

Já Souza (1995), também como os anteriores traz um território marcado pelas 

relações do poder que se expressam no espaço, envolvendo a apropriação, a 

ocupação social e a criação de identidades socioculturais neste espaço. Segundo ele, 

transformações na história do pensamento geográfico no decorrer dos tempos mudou 

o conceito de território superando o distanciamento entre a abordagem política e a 

cultural (de grupos sociais, tribos urbanas), propondo uma perspectiva mais territorial 

como um campo de forças, uma teia, uma rede de relações sociais que define um 

limite, uma alteridade entre nós e os outros.  

Em suma, temos uma ótica nesta terceira vertente, a percepção culturalista. Ela 

não extingue as relações de poder, de produção e de controle do espaço, mas agrega 

em suas analises os sentimentos de pertencimento, de identidade, os espaços de 

representação, e o enraizamento, interagidos com as demais dimensões do território. 

É a partir daí que se efetiva as formas particulares de apropriação e de produção do 

espaço via territorialidade.  

Assim, nesta analise categórica bibliográfica e temporal observamos que a 

concepção de território é discutida para além da dimensão jurídica administrativa, 

econômica e social, mas agregaram-se nas últimas décadas também os processos de 

apropriação cultural e simbólica do espaço físico por agentes não estatais 

(HAESBAERT, 2004). Isso nos revela que os conceitos discutidos e defendidos por 
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longas datas não estão acabados, mas que podem facilmente ser refutados, 

reformulados, acrescentados, de acordo com o entendimento do momento vigente. 

Entretanto, isso não retira seu mérito, sua grande contribuição que exercem para o 

entendimento da categoria territorial, mas, deixa claro que os diferentes momentos 

históricos são os agentes condutores destas transformações. O conceito territorial é, 

portanto, mutante, cada ®poca exigir§ sua ñverdadeò, e que facilmente poder§ ser 

refutado no momento seguinte.   

Diante os inúmeros e diferentes conceitos já discutidos compreendemos que o 

território é o resultado de um conjunto de ações humanas, seja ela política, econômica 

ou cultural. Onde existir ação do homem ali ele estará territorializando-se, pois aí ele 

realiza suas ações de controle. Chamamos a atenção para a importância nesta 

questão de compreender que, é no espaço apropriado pelo homem que se desenrolam 

seus diferentes interesses. O território serve antes de tudo como base para a 

concretização de suas ações, desejos, impulsos, sonhos, seja de forma concreta ou 

abstrata. Para isso são necessários dois pilares vitais: o homem e o espaço original.    

Entretanto, indagamo-nos nesta pesquisa o fato de nos depararmos com algo 

ainda mais instigante, o da concepção sobre território indígena, assunto este que será 

tratado no próximo tópico.  

  

3.2 Território e territorialidades indígenas   

O conceito de território e territorialidade indígena possui uma perspectiva 

diferente daquela abordada pela geografia, de modo que, o indígena vê e entende o 

mundo por outra perspectiva. Suas relações obedecem a outra ótica, por isso ser mais 

criterioso o processo de análise e compreensão de tal conceito.  

Dessa forma, este debate se dá de modo especifico, pois, conforme aborda 

Almeida Silva (2015, p.30), o conceito de terra ou território para o indígena envolve 

ñn«o apenas os aspectos f²sicos, mas, sobretudo, devido aos aspectos simbólicos e 

psíquicos3 composto pelos valores, sentimentos, tramas, apego às tradições e as 

 

3 Relativo à psique: alma; espírito; mente. Seria a parte da esfera mental ou comportamental do indivíduo. Este estudo 
tem como percussor Freud que contribuiu com inúmeras analises a cerca deste tema. (GUIMARÃES; CELES, 2007).  
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rela­»es intr²nsecas de cada povo com seu habitatò. Certeau (1976) aponta que o 

universo indígena precisa ser visto através do processo histórico de cada povo 

indígena, uma vez que seu passado seria um meio para representar uma diferença, 

sendo o presente de uma situação vivida. Desse fato a diferenciação ocorreria de 

modo que geraria espaços particulares de resistência e liberdade.   

O cerne desta questão está na forma como cada povo indígena percebe o seu 

mundo, ou seja, como eles concebem seu universo, da forma como estabelecem suas 

conexões com a terra e os demais componentes existentes nela. Por isso é necessária 

habilidade para entendermos o modo de vida dos inúmeros e diversos povos 

existentes, cada um com seu modo de vida e múltiplas relações. (ALMEIDA E SILVA, 

2015). Quem justifica essa quest«o ® Ramos (1986, p.11), quando diz que ñN«o h§ 

duas sociedades indígenas iguais. Mesmo quando ocupam zonas ecológicas 

semelhantes, elas contem suas individualidades, tanto no plano das relações sociais 

como no campo simb·licoò. Portanto temos:  

  

Os conceitos de terra e território ï variam de uma sociedade indígena para 

outra, por dependerem da percepção que cada sociedade tem da terra e do 

mundo ï tendem a se unificar, produzindo uma concepção indígena 

espontânea de terra como espaço homogêneo, fechado por fronteiras 

definidas pelo direito nacional geométrico, que distingue duas identidades 

éticas em oposição: os brancos (fora) e índios (dentro). (SEEGER E 

VIVEIROS CASTRO, 1979, p.103).  

Nesta fala observa-se que devido as diferenças culturais não se pode pensar 

em uma problemática uniforme do conceito, pois cada povo possui e entende seu 

mundo de forma especifica. Desse modo, a fala dos autores confirma o alto grau de 

complexidade que é a discussão do que é território para o indígena ao se expressar 

por outras lógicas.   

Desse modo, terra e território para o indígena é explicado através da cultura, 

através de uma estruturação sensorial psíquica que possibilita a apreensão e 

compreensão a partir da subjetividade humana desenvolvida através do mito, da 

cosmologia, e dos valores do grupo expressados no cotidiano, em suas vivencias e 

pelo arranjo político exercido pelos membros. (ALMEIDA E SILVA, 2015). Este autor 

ainda acrescenta que é importante entender que o sentido de terra e território para o 

indígena tinha outra dimensão, bem diferente da experimentada após o contato. No 
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correr dos tempos este conceito muda e incorpora outros valores. Nesta perspectiva 

o conceito sofre mutação e é compreendido atualmente como:  

  

Uma evolução do conceito de terra que adquiriu os sentidos de limite e de 

planejamento, porem as representações cosmologias inerente às culturas 

indígenas não contem a percepção ocidental de território [...] Terra é 

considerada como mercadoria, convertendo-se em valor de troca. (FARIA, 

2003, p.125).  

Observa-se uma mudança evolutiva do sentido de território que adquiriu sentido 

de limites e planejamento. A terra converteu-se em mercadoria. A grande diferença aí 

são as representações cosmológicas inerentes a cada cultura que traz sentido e 

importância a cada um de seus territórios, e, sobretudo um olhar que começa de dentro 

para fora, ou seja, parte do olhar interno, sem a interferência da percepção ocidental.  

Faria (2003) defende que estes novos conceitos incorporados pelos indígenas 

se deram devido à busca pelo processo de autonomia e como estratégia de 

sobrevivência e perpetuação devido às inúmeras negligencias a que são acometidos. 

Sobre essa problemática, Sauer e Almeida (2011), apontam sobre o atual contexto 

Amazônico e seu processo histórico de expropriação das populações tradicionais nas 

terras da Amazônia brasileira, a exemplo da grilagem de terras públicas, a invasão de 

terras indígenas, o avanço ilegal sobre áreas de florestas e parques, entre outros, 

tendo como pano de fundo, sujeitos políticos que contribuem para a construção de 

projetos de ódesenvolvimentos econ¹micosô, social e ambiental da regi«o.  Tais 

conflitos seriam estabelecidos numa relação entre identidade coletiva, afirmação e 

manutenção de seu território, diferente daquela noção restritiva de imóvel rural. Estes 

são processos sociais que possibilitariam releituras e desapropriações de valores 

gerando outras oportunidades para novas perspectivas de vida (SAUER, 2010).  

Os autores ainda pontuam que o Estado, ao lidar com estas comunidades 

tradicionais, concebem estes espa­os como ñterraò enquanto as comunidades as 

concebem como ñterrit·riosò. Isso nos leva a refletir sobre a dicotomia existente entre 

as concepções do Estado e as populações tradicionais e originárias, que acarretam 

disputas ferrenhas e desiguais em um cenário multifacetado e complexo. Em verdade 

seria este novo posicionamento indígena, uma forma de luta contra a ameaça e 

invasões de poderosos grupos econômicos.   



43  

  

Neste sentido que entendemos a crítica de Faria (2003) quando afirma que o 

Estado brasileiro, através da nossa Constituição Federal, cometeu equívoco ao não 

considerar esses significados socioculturais dos povos indígenas. Para ele isso não é 

nada mais que um jogo de poder, uma estratégia que atende somente aos interesses 

do próprio Estado, induzindo-os a acreditar em um conceito que não reflete o 

verdadeiro sentido de território. Esta estratégia seria a maneira que o Estado teria para 

atender aos interesses do capital, neutralizando e invisibilizando a presença indígena 

para a espoliação de suas terras.  

Daí, entendemos um pouco do contexto caótico vivenciado por estes indígenas. 

Ao longo do tempo estes indígenas tiveram que se reorganizar quanto sua forma de 

apropriação territorial. Conforme destaca Almeida Silva (2015), na passagem da 

situação colonial para a sociedade nacional tiveram que mudar o modo de encaminhar 

os seus conflitos entre as sociedades indígenas e não indígenas. Ao longo da história 

eles foram invisibilizados. Esta invisibilidade os colocou fora das políticas universais e 

da ação do Estado. Hoje eles viabilizam a defesa de seus territórios ancestrais e da 

cosmogonia como marcadores territoriais4. (ALMEIDA SILVA, 2015),   

Diante deste contexto, entendemos que o sentido de controle territorial 

adquirido não foi à toa, mas, sem dúvida como forma de resistência cultural. Este 

conceito incorporado pelos indígenas foi utilizado a princípio como instrumento de 

reivindicação de autonomia ou estratégia de usufruto de uma série de direitos 

negligenciados. (ALMEIDA SILVA, 2015).   

Assim, nos deparamos com novas perspectivas do conceito territorial indígena. 

Trata-se de um conceito mutante, que ganhou novos adornos como forma de 

resistência cultural. Frente ao atual modelo que impera e nos rege e a busca constante 

de assegurar seu espaço, costumes e tradições, foi incorporado o sentido de limite 

planejado no território, e dentro dele estão contidos os elementos espirituais e 

cosmogônicos de cada povo. O mais original nesta perspectiva é que aí não contem 

a percepção ocidental de território, ou seja, ele é concebido a partir de cada percepção 

 

4 De acordo com Almeida Silva (2015), são experiências, vivencias, sentidos, sentimentos, percepção, espiritualidade, 

significados, formas, representação simbólica e presentificação que permitem a qualificação do espaço e do território 
como dimensões das relações do espaço de ação. Na coletividade indígena são vinculados a cosmologia e ancestralidade 

como atributos indispensáveis, uma vez que ocorre diretamente com a terra e com os fenômenos que sustentam seu 

modo de vida.  
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de um povo. Isso revela um novo conceito, um território subjetivo próprio. Subjetivo 

porque é como eles abstraem e entendem o seu mundo, é próprio, porque é a 

concepção peculiar de cada povo existente na Amazônia.  

Quanto à territorialidade indígena Almeida Silva (2015, p.23), aponta que ela 

est§ relacionada ñ¨ compreens«o que o ind²gena tem de seu universo, onde 

estabelece conexões com a terra e com os demais componentes existentes nelaò. Por 

isso é necessário compreender que os símbolos, a mitologia, o espaço/território são 

indissociáveis para os indígenas, uma vez que eles funcionam como um sistema que 

se integra de forma interdependente, acrescenta o autor. A territorialidade é, portanto, 

as vivencias e experiências estabelecidas dentro de seu território.  

Dessa forma, não há como refletir sobre um dado povo indígena sem analisar 

tais questões. Não há como ter um olhar singular, pequeno sobre esse universo tão 

amplo, complexo e distinto que é dos povos tradicionais da Amazônia brasileira. É 

necessário, portanto, superar as narrativas coloniais postas a nós e perceber que há 

algo para além dos discursos superficiais. É importante superar neste sentido, as 

vedações conceituais pré-estabelecidas que invisibilizam os processos próprios dos 

territórios indígenas. Agir dessa forma é poder analisar este fenômeno em sua 

profundidade da forma como eles realmente são.  

Nesta sessão trouxemos a proposta de analisar o conceito de território, como 

dimensão das relações de poder, produção, controle, uso apropriação do espaço pela 

ação da sociedade, na transição paradigmática da modernidade para a pós-

modernidade, com destaque para a contribuição da geografia brasileira nesse cenário. 

Como já enfatizado, o território é a expressão do espaço produzido/consumido. Por 

isso, indissociavelmente, suas dimensões são: economia, política, cultura e natureza. 

Essas dimensões redefinem o complexo jogo relacional da sociedade no seu espaço. 

Para os povos indígenas a concepção de terra vai muito além daqueles concebidos 

pelo Estado, pois atuam principalmente no entendimento de preservar seus costumes 

e tradições, contendo aí as concepções espirituais e cosmogônicos de cada povo 

indígena.   

 Salienta-se, todavia, que tais conceitos aqui abordados são pesquisa de uma 

parte temporal e de um determinado espaço geográfico, não estando, portanto, 

acabados pois, assim se processa a ciência, pelas suas constantes metamorfoses. 



45  

  

Mas, neste momento, estes conceitos foram para nós ferramentas indispensáveis no 

debate analítico e contextual desta categoria geográfica.  
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4. O MÉTODO FENOMENOLÓGICO: para além da aparência superficial  

  

Para desenvolver uma pesquisa científica a parte metodológica torna-se ponto 

determinante. Assim como para qualquer área do conhecimento cientifico, na 

Geografia esta etapa foi suporte e ordenação na execução desta pesquisa onde 

optamos pelo método fenomenológico que valoriza a experiência das coisas.  

  

Figura 04: Fenomenologia: olhar as experiências através de uma postura  

científica 

 

Fonte: figuras google, adapatado por Paulo Caesar B. Pereira, 2020.  

  

  

   

 

 

  

  

 ñToda consci°ncia ® consci°ncia perceptivaò   

(Merleau-Ponty)  

  



47  

  

Nesta sessão apresentaremos o processo metodológico adotado para 

produção desta pesquisa, destacando a escolha do método, assim como as técnicas 

utilizadas e suas contribuições para a geografia.  

A pesquisa nos fez percorrer por alguns caminhos, uns com maior grau de 

dificuldade outros menos. A princípio, esperávamos desenvolver uma pesquisa de 

modo ñnormalò como em qualquer outro tipo de pesquisa cientifica. No entanto, alguns 

caminhos nos trouxeram momentos árduos, no decorrer dos meses e anos dedicados. 

Primeiro pelo fato de ser uma pesquisa pioneira na Geografia (o que nos traz imensa 

responsabilidade e gratidão ao mesmo tempo) e também rara nas outras áreas da 

ciência. Depois pela escassez teórica no assunto, ampliando ainda mais a margem de 

dificuldade para o embasamento teórico da nossa pesquisa. Acreditamos ser este 

último o ponto de desafio maior vivido para desenvolver esta pesquisa. Também 

enfrentamos as barreiras físicas, visto que se trata de um discente morador do estado 

do Acre e o campo de pesquisa encontra-se localizado nas divisas entre os estados 

de Rondônia e Mato Grasso. Foram duas viagens em anos diferentes.   

Ao abraçamos a responsabilidade frente ao desafio de alcançar o objetivo 

proposto superamos todos os limites que surgiram nestes dois anos, tanto físico 

(distância do campo de pesquisa) como teórico (escassez teórica). Trabalhar as novas 

tecnologias da informação dentro de uma Terra Indígena foi engrandecedor. As duas 

viagens à Terra foram muito construtivas. A recepção do povo indígena Paiter Suruí 

foi excelente, e os dias tornaram-se aprendizado, um ñdescascarò dos conhecimentos 

pré-concebidos. Uma etapa de cunho revelador e amadurecedor.  

Isto posto, abordaremos a partir de agora a metodologia desta pesquisa. No 

entanto entendemos a necessidade de discorrer alguns conceitos. 

Partiremos do termo Metodologia, que significa ñ[...] estudo dos caminhos, dos 

instrumentos usados para se fazer ci°nciaò (DEMO, 1995, p. 11). Para o autor citado, 

a metodologia instrumentaliza os procedimentos tomados na pesquisa, possibilita o 

acesso aos caminhos do processo científico. Além disso, ela também visa promover 

questionamentos acerca dos limites da ciência sob os aspectos da capacidade de 

conhecer e de interferir na realidade. Neste raciocínio temos:   
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[...] refere-se ao processo de produção do próprio conhecimento científico, 

atividade epistemológica de apreensão do real; ao mesmo tempo, refere-se 

igualmente ao conjunto de processos de estudo, de pesquisa e de reflexão 

que caracterizam a vida intelectual do estudante [...] (SEVERINO, 2007, p. 

17-18).  

O processo metodológico seria, a partir dessas análises, todo o exercício 

atravessado por uma produção da uma ciência, caracterizado na maneira de como 

obter um resultado fundamentado através da reflexão de uma dada teoria.   

Entretanto, ao se iniciar um estudo, nem sempre o método escolhido 

previamente contribuirá para aquela pesquisa, mudando-se por vezes, de acordo com 

a condução da investigação. Sobre essa observação Morin (2005, p.36) arrisca dizer 

que ño m®todo s· pode se construir durante a pesquisa, ele pode emanar e se formular 

depois, no momento em que o termo transforma-se em um novo ponto de partida, 

desta vez dotado de métodoò. Partindo dessas ideias verifica-se que é durante a fase 

da pesquisa que entendemos e descobrimos realmente qual o melhor método a ser 

utilizado. Acrescenta-se ainda que o conjunto destes procedimentos definidos antes 

ou durante a pesquisa precisa estar adequado e compatível com os objetivos 

previamente propostos.   

O procedimento metodológico como coloca Andrade e Schmidt (2015), é a base 

da pesquisa. É preciso ter clareza e distinção entre os procedimentos para que eles 

se tornem eficazes podendo o pesquisador optar por um ou até mais métodos, se 

assim couber e o achar melhor.  Verifica-se desse modo que, como todo trabalho de 

rotina, a pesquisa científica é executada por uma série de procedimentos, etapas que 

se correlacionam, ou seja, comunicam-se umas com as outras até o resultado do 

fenômeno analisado. 

Nestes dois anos de pesquisa passamos por todas etapas necessárias, teórica 

e prática, e no final chegamos a um entendimento sobre o questionamento de nossa 

pesquisa.  Isso só nos foi possível por causa do rigor cientifico que adotamos. Foi 

fundamental neste percurso o conhecimento do método e das técnicas que iríamos 

adotar. Também descobrimos que na gestão de uma pesquisa os fatos podem sofrer 

alterações derivadas da dinâmica da própria realidade, diferente do que fora 

estabelecido previamente. Por esse motivo, o método e as técnicas também podem 

ser alterados (e foram), adequando-se às circunstâncias do fenômeno.  
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Por isso tivemos o cuidado de adotar uma só linha de pensamento. A clareza 

nestas etapas foi pelo fato de entender que o novo conhecimento produzido por esta 

pesquisa poderá ter peso no pensamento de outras gerações. 

 

4.1 Enfoque metodológico da pesquisa ï O surgimento da Fenomenologia 

Nos anos finais do século XIX e início do século XX surge na Alemanha a 

fenomenologia, um método que viria exercer grande influência no meio acadêmico, 

sobretudo para as ciências humanas como um subsidio metodológico que busca a 

autorreflexão crítica, colocando mais rigor nas investigações e compreensão da 

realidade. Esta filosofia, idealizada por Edmund Husserl caracteriza-se por ser um 

método vasto, denso e exige certo esforço em sua interpretação. (GOMES, 1996).  

A etimologia da palavra é definida por alguns fil·sofos como ñdescri­«o daquilo 

que aparece ou ci°ncia que tem como objetivo ou projeto essa descri­«oò 

(ABBAGNANO, 2000, p. 437), em outras palavras seria o estudo ou a ciência dos 

fenômenos. Ela foi fundada pelo filósofo, astrônomo e matemático Edmund Husserl, 

muito influenciado pelas ideias de Plat«o e Descartes. Ele ® considerado o ñpaiò deste 

método e da compreensão da pessoa humana. Inspirado em Descartes ele buscava 

libertar a filosofia da dúvida, por isso buscava encontrar a certeza das coisas. Apesar 

de não ter sido ele o criador do termo, é somente a partir de suas obras que este 

método se consolidará. (ZILLES, 2008).  

Do pensamento husserliano surgiram importantes discípulos que contribuíram 

no decorrer dos tempos para a compreensão deste método e dentre estes optamos 

por citar: Martin Heidegger e Maurice Merleau-Ponty, os quais abordamos neste 

tópico, partindo de seu mentor, Edmund Husserl.  

      

4.1.1 A fenomenologia por Edmund Husserl  

Edmund Husserl apresenta um método de investigação que possui o propósito 

de apreender o fen¹meno, uma forma inovadora e rigorosa de pensar. Sua ideia ® ñir 

ao encontro das coisas em si mesmasò (HUSSERL, 1989, p. 17). Como matemático e 

seu apego pelo rigor metodológico, a nova forma de investigar não seria diferente, de 
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modo que queria dar à filosofia o mesmo rigor metodológico conferido à ciência, então, 

ñenquanto a ci°ncia positivista restringe seu campo de an§lise ao experimental, a 

fenomenologia abre-se a regiões veladas para esse método, buscando uma análise 

compreensiva e n«o explicativa dos fen¹menosò (LAPORTE e VOLPE, 2009, p. 52). 

Husserl partia da premissa que a instabilidade dos dados da empiria não forneceria 

um rigor necessário à investigação filosófica. Desse modo, a fenomenologia precisaria 

ser uma análise compreensiva da consciência, uma vez que todas as vivências do 

mundo se d«o na e pela consci°ncia, ñtoda consci°ncia ® consci°ncia de algoò 

(FRAGATA, 1959, p. 130).  O ponto de partida de Husserl seria então, a análise dos 

fenômenos no âmbito da consciência, no intuito de apreender as coisas como elas 

são. Esta consciência, vinculada à noção de intencionalidade, seria então para ele a 

consciência de alguma coisa. Assim, a intencionalidade assumiria o lugar de uma 

certeza clara e distinta, marca fundamental da consciência, uma vez que ela estaria o 

tempo todo voltada para fora de si.   

A abordagem de Husserl propunha nada mais que olhar para nossas 

experiências através de uma postura científica, uma vez que, segundo o método, tudo 

o que é real é fenômeno e aí estaria a essência das coisas. Aí estaria o caminho 

autêntico da atividade filosófica, que parte do Eu, das vivências do ego, pois ele não 

acreditava em uma realidade inacessível. Portanto, o método consistiria no acesso ao 

campo da consciência, para então submetê-lo à análise (ZILLES, 2008). Essa 

abordagem marcou a história da filosofia porque ofereceu um modo de pensar todos 

os tipos de realidade.  

Partindo deste pressuposto Husserl interpretaria o fenômeno (Sujeito - aquele 

que conhece) através da manifestação da realidade (Objeto - o que é conhecido) 

captando a essência pura de algo, (representação), conforme demonstra figura (05) 

meramente criada para ilustrar esta perspectiva.  
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Figura 05: Ilustração da perspectiva fenomenológica de Edmund Husserl  

 
  

Fonte: elaborado por Paulo Cesar Barros Pereira, 2020.  
  

Como se observa na figura 05, Husserl não prioriza nem o sujeito nem o objeto, 

mas, a indissocialização de um aspecto e outro na estrutura da vivencia da experiência 

intencional. Em outras palavras, é a construção de um método subjetivo para alcançar 

o mundo objetivo, emp²rico. O ñtranscender de si mesmoò romperia o pressuposto de 

que é o sujeito que posiciona as coisas ou de que as coisas existem 

independentemente da consciência. A fenomenologia seria nesta ótica, puramente 

descritiva, mostrada pelos sentidos, à luz das experiências e de como estas são 

percebidas no mundo. Então, para se, chegar a este fim seria necessário passar por 

algumas etapas:   

  

[....] na investigação da consciência, pode-se observar os seguintes 

momentos: 1- redução fenomenológica em que o investigador suspende, de 

início, todas as teorias acerca da consciência, seja essa teoria empírica ou 

logicamente fundada. Ao suprimir as perspectivas naturalizantes, Husserl 

assume uma postura antinatural frente ao fenômeno; 2- descrição dos vetores 

internos ao fenômeno, na medida em que o investigador acompanha a própria 

constituição da consciência em ato e 3 - explicitação da experiência, 

alcançando, assim, a sua essência, ou seja, no caso da consciência, a 

intencionalidade. Logo, nas Investigações lógicas (1901/2007), Husserl, 

utilizando o método fenomenológico para investigar o fenômeno da 

consciência, alcança a essência desse fenômeno, a intencionalidade como 

espaço de dação dos objetos ï fenômeno, e concebe a consciência 

PERSPECTIVA FENOMENOLÓGICA 

OBJETO:  
( consciência)  

o que é conhecido  

REPRESENTACAO: 

( espaço da ação dos objetos ) 

Descrição e análise da experiência  - 
intencionalidade 

SUJEITO: 

aquele que conhece 
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intencional como síntese incessante do fluxo temporal das experiências. 

(FEIJOO & MATTAR, 2014, p.443)  

Como vemos nesta fala, para se investigar o fenômeno da consciência era 

necessário antes de tudo, suspender todas as teorias acerca da consciência através 

de uma postura antinatural frente ao fenômeno. Depois, o alcance do fenômeno era 

através do exercício do pensamento, com a descrição da consciência. No terceiro 

momento entra a explicitação do fenômeno, da experiência, o que ele chama de 

intencionalidade, onde se encontra a essência deste fenômeno. Então, a redução, a 

descrição e a explicitação seriam etapas fundamentais do método fenomenológico 

para se chegar à análise de um dado fenômeno. A seguir elaboramos uma figura para 

ilustrar estas etapas.  

  

Figura 06: Ilustração das etapas do método fenomenológico por Husserl  

 

Fonte: elaborado por Paulo Cesar Barros Pereira, 2020.  

  

A figura 06 mostra os três passos elaborados por Husserl que através do 

método fenomenológico poderia chegar à conclusão de um dado fenômeno analisado. 

Ao se abstrair das pré-concepções já concebida na nossa consciência era necessário 

à descrição dos vetores internos tal qual como ele é, para assim poder chegar ao 

último momento, o terceiro passo. A intencionalidade última etapa deste método, diz 

respeito ao transcender de si mesmo. É neste momento que haverá a explicitação 

pura do fenômeno, pois foi um caminho livre das teorias já pré-concebidas da 

consciência. Aí moraria a essência do método fenomenológico.  

O método de Husserl constitui-se desse modo, como uma forma de 

acompanhar o fenômeno da consciência em seu campo demonstração para que o 

mesmo aparecesse em sua essencialidade. É uma forma rigorosa que propõe a 

  

1 º momento 

REDUÇÃO: 

( suspensão de todas as  
teorias da nossa  
consciência) 

2 º momento 

DESCRIÇÃO: 

( descrição dos vetores  
internos ao fenômeno) 

3 º momento 

EXPLICITAÇÃO: 

( explicitação da  
experiência;  
intencionalidade; essência  
do fenômeno ) 
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observação e descrição previas do fenômeno sem seus pré-juízos ou pré-conceitos, 

para que dessa forma fosse possível interpretar aquilo que se mostra como tal.  

Seu projeto influenciará de forma marcante os sucessores deste método nas 

ciências humanas, como é o caso de Heidegger, um dos principais nomes que dará 

continuidade na análise deste método.  

  

4.1.2 A fenomenologia por Martin Heidegger  

A ideia de Husserl ao realizar um idealismo transcendental como fundamento 

da razão vai deixar brechas para que seu aluno Martin Heidegger pense diferente. Em 

solo francês, Heidegger não acreditava que o fenômeno se mostre diretamente, como 

afirmava seu mentor, mas, que o mesmo se mantém velado frente ao que se mostra.  

Então ele vai propor algo diferente, e a consciência é o foco de sua questão.  

Nessa perspectiva, ele investigará o fenômeno na medianidade cotidiana, como 

ela se mostra no seu campo de ação. Em seus estudos primeiros, no início do século 

XX ele trará sua visão sobre como se caracteriza a fenomenologia:  

  

O princípio é que nós podemos investigar e desenvolver os objetos da filosofia 

justamente no modo em que eles aparecem. Assim, a tendência a pesar as 

questões reais em si mesmas, para liberá-las de pressuposições, cobertas 

pela tradição, e questões impensadas sobrecarregadas de pressuposições. 

Essa é a confiança própria da fenomenologia: ir para as questões reais elas 

mesmas. Um simples ófen¹menoô significa um objeto dado de investiga­«o 

filosófica tal como ele é apreendido com a intenção de compreendê-lo tal 

como ele ®. Ent«o, num certo sentido, a palavra ófen¹menoô sempre implica 

uma tarefa: negativamente, uma proteção contra pressuposições e 

prejulgamentos; positivamente, assegurar que a análise do chamado 

fenômeno deve ficar claro consigo sobre quais pressuposições ele traz aos 

objetos da filosofia. Por último, podemos mostrar que ninguém pode seguir 

sem tal pressuposição e, por isso, que a crítica do ato essencial de pressupor 

é um elemento essencial da pesquisa filosófica (HEIDEGGER, 2010, p. 28).  

Percebe-se que apesar de estar inserido nos moldes fenomenológicos 

Heidegger envereda-se a um pensamento ontológico. Seu ponto de partida é a 

quest«o sobre o sentido do ñser do enteò. Partindo desta interpreta­«o a 

fenomenologia toma outra direção ao entender que algo sempre permanece velado, 

encoberto como verifica-se na citação seguinte:   
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A fenomenologia é o modo-de-acesso ao que deve se tornar da ontologia por 

determinação demonstrativa. A ontologia só é possível como fenomenologia. 

O conceito fenomenológico de fenômeno designa, como o que se mostra, o 

ser do ente, seu sentido, suas modificações e derivados, e o mostrar-se não 

é um mostrar-se qualquer, nem também algo assim como o aparecer. O ser 

do ente ® o que menos pode ser concebido como algo óatr§sô do qual ainda 

haveria algo que ón«o apareceô (HEIDEGGER, 2012b, p. 123).  

Heidegger estava certo que era necessário superar algumas dúvidas. Então ele 

busca explicar o que é a fenomenologia, e partir da análise de dois termos que 

compõem o conceito: fenômeno e logos. Segundo ele, a palavra Fenômeno teria dois 

sentidos, ñfen¹meno ï o mostrar-se-em-si mesmo ï significa um modo assinalado de 

algo vir-de-encontroò (HEIDEGGER, 2012b, p. 109), ou seja, significa algo que se 

mostra, algo manifesto visível em si mesmo.   

É justamente no conceito desta palavra que ele vai colocar sua questão, pois, 

conforme suas analises o que se mostra não é o mais óbvio, mas, é algo que ainda 

permanece oculto e que fica muitas vezes esquecido: o ser do ente. E ocultar-se não 

significa que há algo atrás do fenômeno, e sim oculto no próprio fenômeno: sua 

essência. (MANZI, 2016).  

Quanto ao conceito Logos, é concebido como aquilo que se discorre no 

discurso, ñ[...] o dito no discurso deve ser extraído daquilo sobre o que se discorre de 

tal maneira que a comunicação por discurso torne manifesto no dito e, assim, acessível 

ao outro aquilo sobre o que se discorreò (HEIDEGGER, 2012b, p. 115). O dito seria, 

portanto, o discorrer em palavras o que se faz ver.   

A palavra analise, designaria a decomposição do ser-o-aí [Dasein] em suas 

estruturas ontológicas para Heidegger. Assim a análise fenomenológica, no sentido 

originário tanto de phainomenon quanto de logos, seria fundamentalmente verbo, 

discurso. O logos seria aquilo de que fala o discurso (GIACOIA, 2013). Desse modo, 

a fenomenologia seria aquilo que se faz ver a partir da coisa mesma. Seria sinônimo 

da concep­«o de ñvoltar ¨s coisas elas mesmasò. Ao alcan­ar a explicita­«o da 

experiência, qual concebia por Dasein, chegaria à estrutura mais original da 

intencionalidade.   

Nota-se que nas analise de Heidegger, e ao contrário de Husserl, ele considera 

o ser homem de modo geral como Dasein, diferente do homem como subjetividade e 

como consciência do eu transcendental. Ainda afirma que a fenomenologia de Husserl 
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permanece fenomenologia da consciência, impedindo a visão clara da hermenêutica 

fenomenológica do Dasein, necessitando de uma discussão especial, uma vez que é 

assinalada pela pergunta da relação fundamental entre ser-no-mundo como Dasein e 

intencionalidade da consciência. Todavia, a fenomenologia de Husserl ainda se 

encontraria na tradição moderna, com o objetivo de descrever a consciência, segundo 

ele. (HEIDEGGER, 2001).  

Heidegger vai considerar neste sentido, o mundo como horizonte histórico de 

sentidos e, que é este mundo que torna possível que algo se mostre como algo pela 

experiência fenomenológica. Daí, a exemplo de seu mentor, também constitui três 

componentes fundamentais, enquanto método, para a fenomenologia: a redução, a 

construção e a destruição. (HEIDEGGER, 2001).   

  

Figura 07: Ilustração das etapas do método fenomenológico por Heidegger  

 

Fonte: elaborado por Paulo Cesar Barros Pereira, 2020.  

  

Conforme figura 07, a redução fenomenológica compreendia um olhar do ente 

voltado para si mesmo e toda investigação ontológica só seria acessível por este 

caminho, o que ele nomeava por Dasein. Quanto à construção, segunda etapa do 

caminho metodológico de Heidegger, seria a projeção do Dasein, em vista do seu ser 

e às suas estruturas. (MANZI, 216). Portanto, toda construção se daria historicamente, 

uma vez que ® pr·pria deste ente, sua historicidade: ñcomo o ser-aí [Dasein] é histórico 

em sua própria existência, as possibilidades de acesso e os modos de interpretação 

dos entes são eles mesmos diversos, variando em conjunturas históricas diferentesò 

(HEIDEGGER, 2012b, p. 5).  

  

1 º momento 

REDUÇÃO: 

( voltar - se para o seu ser;  
olhar do ente para o ser  - 

Dasein ) 

2 º momento 

CONSTRUÇÃO: 

( a existencia do ente é  
historica) 

3 º momento 

DESTRUIÇÃO: 

( desnaturalização da forma  
de pensar ) 
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Por último, sendo o Dasein um ente histórico, seria necessária a 

desnaturalização da forma de pensar, uma crítica aos conceitos da história da filosofia, 

qual ele julgava que precisava ser desencobertos, ña construção da filosofia é 

necessariamente destruição, isto é, uma desconstrução daquilo que foi legado, 

realizada em meio a um retrocesso historiogr§fico ¨ tradi­«oò (HEIDEGGER, 2012b,  

p.5). Ele acreditava que é a partir da história da filosofia que se constrói algo novo, 

que se descobre o que estava velado ou mesmo impensado.  

Apesar de Heidegger não ignorar a questão da consciência que apregoava 

Husserl, ele vai concebê-la de outra forma ao insistir nos modos-de-ser do Dasein 

(ser-aí) na tentativa de desvelar o sentido do ser em geral, que com Merleau-Ponty 

também tomou seus próprios caminhos, apesar da influência de Husserl que 

discorreremos logo a seguir.  

   

4.1.3 A fenomenologia por Merleau-Ponty  

O filósofo francês Merleau-Ponty também teve grande influência de Husserl. 

Todavia, assim como Heidegger, também criou seus próprios caminhos para 

compreender este método, indo de encontro à teoria do conhecimento intencional e 

fundamentando sua teoria no comportamento corporal e na percepção.   

Os estudos de Merleau-Ponty foram baseados na construção teórica do 

comportamento corporal e na captação de impressões dos sentidos, pois acreditava 

que o organismo humano seria como uma configuração integral a ser explorada. 

Desse modo, era necessário considerar o organismo como um todo para se descobrir 

o que se seguirá a um dado conjunto de estímulos. (CARMO, 2000). Assim ele se 

debruçará sobre uma fenomenologia que é, sobretudo, do corpo.  

O esforço de Ponty será para romper as dicotomias da tradição filosófica que 

separava corpo e mente, pois, acreditava que nunca estiveram separados. O corpo 

seria então o meio pelo qual temos acesso ao mundo e podemos percebê-lo, ñO corpo 

é o veículo do ser no mundo, e ter um corpo é, para um ser vivo, juntar-se a um meio 

definido, confundir-se com certos projetos e empenhar-se continuamente nelesò. 

(MERLEAU-PONTY, 1999, p.122). Dessa forma, o corpo não seria apenas uma 
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condição para a percepção, mas sobretudo, o modo pelo qual temos acesso ao 

mundo, e a mente não estaria, portanto, separado dele.   

A Fenomenologia da Percepção seria a visão fenomenológica do homem no 

seu mundo, juntamente com todos seus acontecimentos, aberto aos fatores 

existenciais. A percepção seria o fundo sobre o qual todos os atos se destacam, sendo 

pressuposta por eles. J§ o ócogitoô seria o pensamento de fato e ser-no-mundo. 

(MERLEAU-PONTY, 1999). Nos apontamentos de Müller, (2001), o cogito seria um 

poder de coincidência com o outro compreendido através do corpo pois, cada um de 

nós teríamos no próprio corpo um saber daquilo que se exprime, por meio do corpo 

de outrem. Seria um saber anônimo de mim e de outrem. Partindo dessa premissa, 

ao reconhecer o pensamento como um fato e compreendê-lo como ñser no mundoò, 

estaríamos falando de experiências vividas. Desse modo, o homem pensaria sempre 

a partir daquilo que ele é. (MERLEAU-PONTY, 1999). Merleau-Ponty estabelece com 

essa ideia a quebra do dualismo cartesiano (divisão entre sujeito e objeto), sua 

fenomenologia é ancorada na defesa de uma fenomenologia da consciência 

incorporada.   

Partindo dessa analise a percepção unificaria as funções motoras e afetivas 

revelando a import©ncia de se voltar para a exist°ncia, ñ[...] ® tornar algo presente a si 

com a ajuda do corpo, tendo a coisa sempre seu lugar num horizonte de mundo e 

consistindo a decifração em colocar cada detalhe nos horizontes perceptivos que lhe 

convenhaò (MERLEAU-PONTY, 1990, p.93), e ainda aponta que ña consci°ncia jamais 

® plena, mas est§ sempre por fazer, ou seja, por realizar na exist°nciaò 

(MERLEAUPONTY, 1990, p.341). Nota-se nestas falas que o autor tira a importância, 

anteriormente dada à consciência no estudo psicológico e o dá agora ao corpo e a 

existência. Existe aí um corpo que possui uma história de relação com o seu mundo.   

Nesta perspectiva Merleau-Ponty traz o homem para o centro do debate, 

através daquilo que é percebido com seu corpo. É um olhar por um ângulo novo sobre 

o universo que o envolve. A base deste novo conhecimento está na capacidade de 

perceber o que nos cerca, o que foi captado pelos sentidos. Neste sentido, o contexto 

histórico do homem é fundamental para a explicação e significação das coisas. Aí, 

cada ser seria visto como uma fração de mundo. (MERLEAU-PONTY, 1999).    
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A base dos estudos de Merleau-Ponty estava pautada, portanto, na maneira 

como se porta o corpo e na captação de impressões dos sentidos. Acreditava que o 

organismo seria uma configuração integral a ser explorada, e isso possibilitaria aos 

estudiosos entenderem o que se passa depois que é submetido a inúmeros estímulos 

(CARMO, 2000).  

Assim, temos um método que traz o homem para o centro do debate e a 

possibilidade da compreensão do que é ser uma pessoa humana. Bello (2014) em 

uma reflexão acerca do significado da fenomenologia aponta que, o que difere a 

pessoa humana dos demais seres é a consciência das indagações realizadas por nós 

mesmos enquanto seres viventes. Ele faz uma comparação entre nós e uma planta. 

Segundo ele, a planta, apesar de ter um corpo que é tátil, uma alma (que vira-se ao 

sol a procura de iluminação para sua fotossíntese), ainda assim, não possui um 

espírito que indaga o que ela é, o que ela representa, o que ela sente. Portanto, essa 

seria a principal diferença entre nós, pois, somos questionadores do que somos e das 

ações que temos diante do mundo ao redor. Isso justificaria dizer que a fenomenologia 

não é trivial.   

A fenomenologia seria dessa forma a tentativa de descrição direta de nossa 

experiência tal qual como ela é, de nós mesmos, no mundo vivido e na relação espaço-

tempo. Ela possibilitaria a interação entre o pesquisador e pesquisado nas atividades 

com existência de uma empatia, fazendo com que o vivido e experienciado pelo 

pesquisado passe a ser vivido e experienciado pelo pesquisador, ocorrendo uma 

compreensão verdadeira e por completa do outro. Por isso, Merleau-Ponty, (1999) ao 

contrário da ciência moderna que faz dicotomia entre objetivo e subjetivo, ou seja, 

entre sujeito e objeto, propõe um rompimento com essas dicotomias (apesar de 

entender que elas nunca estiveram separadas), no objetivo de reaproximar o sujeito 

do objeto pois, o sujeito enquanto pesquisador, precisa se voltar para ele mesmo, que 

seria o retorno às coisas mesmas, e encarar essas coisas como realmente elas são. 

Nesta nova perspectiva de abordagem Merleau-Ponty se torna referência para os 

estudos geográficos baseados numa visão humanística e perceptiva.  

Neste sentido, para as análises do nosso objeto de pesquisa o método 

fenomenológico permitiu vivenciar e experienciar um dos povos originários do Brasil, 

os Paiter Suruí, uma vez que foi dado ênfase ao mundo da sua vida cotidiana, 
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penetrando em seu significado e contexto. Nossa compreensão desenvolveu-se 

através da percepção dos relatos de cada um dos que nos concedeu entrevista e das 

vivencias experimentadas nos dias que ficamos durante as duas viagens realizadas à 

esta Terra Indígena. A opção pela fenomenologia, foi justamente por entender que 

seria o método mais adequado para análise e compreensão do nosso objeto: as 

tecnologias utilizadas pelo povo indígena Paiter Suruí, por ele contemplar as 

percepções, as subjetividades e experiências.  

Neste sentido, poder colocar-se no lugar ñdo outroò, saber das suas 

experiencias, das suas histórias, conhecendo sua cultura, seu modo de vida, 

compartilhando um pouco de como é seu dia-dia durante a fase da pesquisa de 

campo, foi mergulhar no mundo fenomenológico, na subjetividade da questão. Sujeito 

e objeto juntos para a interpretação do fenômeno, ou seja, a descrição direta da 

experiência tal qual como ela é. Foi na aposta destas percepções que vivenciamos a 

fenomenologia.    

 

4.2 Procedimentos Metodológicas   

Para concretizarmos nossa pesquisa em campo foi necessário o uso de 

algumas técnicas, mais conhecidas como ferramentas metodológicas. Neste tópico 

abordaremos sobre a utilização de duas técnicas fundamentais: A Pesquisa 

Bibliográfica e a Fonte/Memória Oral.   

As técnicas escolhidas neste estudo são de abordagem qualitativa, com 

destaque às percepções inerentes ao ser humano através de uma compreensão mais 

esclarecedora do nosso objeto de estudo, as quais, será discutida com mais detalhes 

nos próximos tópicos.  

  

4.2.1 A Pesquisa Bibliográfica  

As técnicas utilizadas em uma pesquisa servem para coletar, extrair e elucidar 

informações de determinados fenômenos. A pesquisa bibliográfica foi a etapa inicial 

de nosso trabalho no intuito de reunir as informações e dados que serviram de base 

para a construção da investigação proposta. Ela nos permitiu um maior 

aprofundamento sobre a temática vista sob a ótica e percepções de outros 
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pesquisadores. Essa busca se deu pelo fato de entender que é fundamental a leitura 

e reflexão através do olhar de uma gama de autores que discutem a temática 

abordada, apoderando-se de informações que somam para com as ideias iniciais. A 

pesquisa bibliográfica é assim caracterizada:  

  

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências 

teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como 

livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico 

inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador 

conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas 

científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando 

referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou 

conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a 

resposta (FONSECA, 2002, p. 32).   

Nas palavras de Fonseca (2002), percebemos a importância das fontes 

bibliográficas para a produção do trabalho científico. Oriundo de diversas fontes, elas 

chegam para somar e agregar valor frente ao tema. Por isso, desde o princípio tivemos 

a preocupação de buscar fontes confiáveis. Estas fontes partiram de livros; teses; 

Dissertações; artigos científicos; revistas eletrônicas; jornais; boletins entre outros.  

Neste sentido, foram contempladas as seguintes etapas:   

 

Figura 08: Etapas da pesquisa bibliográfica 

 

Primeiro momento: Levantamento bibliográfico preliminar da temática 
em livros de bibliotecas; sites; blogs e revistas eletrônicas. Também 
houve o aproveitamento de obras discutidas e debatidas durante as 
Disciplinas cursadas no decorrer do Mestrado; 

 

 

Segundo momento: leituras e fichamentos destes e organização 

lógica do texto (redação provisória); 

 

Terceiro momento: redação final do texto.  

  

Fonte: elaborado por Paulo Cesar Barros Pereira, 2020.  
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Estas foram as etapas que nos conduziram a uma apreensão maior do nosso 

objeto de estudo, explorando as diferentes contribuições científicas disponíveis sobre 

o tema. O aprofundamento das principais abordagens teóricas, entre elas o conceito 

de território, de tecnologias e sobre povos indígenas, mais especificamente os Paiter 

Suruí, foram elaboradas a partir das ideias de autores como: Santos (2001); Raffestin 

(1993); Haesbaert (2009); Costa (2010); Sauer e Almeida (2011); Claval (2001) e Faria 

(2003). Eles formaram uma base qualitativa que endossaram nosso estudo.  

A adoção desta técnica é ao nosso entender, indispensável para toda pesquisa 

científica. Foi fase decisiva, pois pudemos analisar os ângulos distintos que um 

mesmo problema pode ter ao verificar os diversos autores com diferentes pontos de 

vista sobre um mesmo assunto. Todos estes passos foram suporte necessário para a 

compreensão e desenvolver desta pesquisa.  

  

4.2.2 A Fonte Oral  

Outra técnica utilizada e muito importante em nossa investigação foi a da Fonte 

oral. Como enveredamos pelo viés qualitativo da pesquisa, buscamos durante a coleta 

de informações utilizar uma das mais comuns na Geografia, considerada como a maior 

fonte de conservação e difusão do saber através dos séculos para a ciência em geral, 

uma vez que ela antecede ao desenho e a escrita. Essa técnica é tão antiga quanto a 

própria História, pois foi a primeira espécie de história (GONÇALVES & LISBOA, 2007; 

THOMPSON, 1992).  

A fonte oral foi obtida através de entrevistas. Alves-Mazzotti e Gewandsznajder 

(1998, p. 168) consideram que ñde modo geral, as entrevistas qualitativas s«o muito 

pouco estruturadas, sem um fraseamento e uma ordem rigidamente estabelecidos 

para as perguntas, assemelhando-se muito a uma conversaò. Se a pesquisa exige 

dados tabulados, de forma quantitativa, a melhor técnica é uma entrevista previamente 

estruturada com perguntas de múltiplas escolhas. Já a entrevista semi-estruturada 

intercala questionários fechados com perguntas livres, cabendo ao geógrafo escolher 

a melhor técnica para proceder a pesquisa.  

Partindo deste pressuposto, em nosso estudo optamos pela oralidade ao 

entender que esta seria a melhor técnica para colher as informações necessárias em 
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campo realizado na Terra Indígena Sete de Setembro, em Cacoal, Rondônia. Por esse 

motivo, antes de fazer as entrevistas munimo-nos de equipamentos, recursos com 

aporte tecnológico moderno que nos permitisse gravar e guardar essas informações, 

a ser um aparelho de celular de última geração com funções de gravador.   

A preocupação de onde seriam guardadas as gravações das entrevistas 

colhidas não é somente nossa, tampouco recente. Há bem pouco tempo, o mais 

comum era a utilização de um gravador, um recurso que auxilia grandemente nestes 

tipos de pesquisas. Alberti (2005), afirma que a técnica de gravar uma história vai se 

propagar consistentemente em meados do século XX, após a invenção do gravador à 

fita, através da realização de entrevistas gravadas com indivíduos que participaram de 

acontecimentos. É basicamente gravar relatos de pessoas que podem testemunhar 

um fenômeno, modos de vida, entre outros aspectos. Mas hoje, com o avanço das 

novas tecnologias, ela já nos permite fazer do celular um bom recurso para essas 

gravações.  

Nesta pesquisa, essa técnica se adéqua perfeitamente através dos relatos 

colhidos dos participantes selecionados, povos indígenas originários do Brasil, 

principalmente aqueles mais velhos, que viveram desde antes do contato com o 

homem branco, sendo possível o resgate de informações preciosas e únicas que por 

vezes percebemos está sendo perdidas no decorrer dos tempos. Estes relatos, 

cremos nós, ser fonte de informações que poderá também servir para compor outros 

bancos de dados, seguindo a lógica de Lowenthal (1981), qual acreditava que toda 

consciência dos acontecimentos do passado serviria, através destas lembranças 

recuperadas, para distinguirmos o ontem do hoje, confirmando um passado vivido. Daí 

a importância de registrar sobre a memória e imaginário deste povo, ouvir e descrever 

suas histórias para podermos diminuir o campo de nossas indagações.  

Apesar de entender que a oralidade não é uma é uma representação exata do 

que existiu, concordamos com Pinto (1998, p. 307) quando diz: ña mem·ria ® esse 

lugar de refúgio, meio história, meio ficção, universo marginal que permite a 

manifesta­«o continuamente atualizada do passadoò. £ atrav®s delas que podemos 

analisar o ontem e hoje, articulando suas narrativas para entender o todo o processo, 

pois como bem fala Poulet (1992), é graças a estas memórias que o tempo não está 
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perdido. Desse modo, antes, durante e depois de realizar esta etapa, a técnica oral 

exigiu alguns passos:  

  

Figura 09: Etapas da utilização da técnica oral  

 

Fonte: elaborado por Paulo Cesar Barros Pereira, 2020.  

  

Os relatos formam colhidos durantes as viagens de campo nesta T.I. por 

algumas lideranças indígenas, caciques e anciões que contribuíram bastante no 

resgate das memórias de seu povo. Ao todo foram duas viagens de campo: setembro 

de 2018 e janeiro de 2019. As perguntas foram de forma semi-estruturada, intercalas, 

com questões fechadas e perguntas livres.  

Depois, com os áudios gravados procedeu-se à transcrição integral de todas as 

entrevistas, tendo a prudência de sempre respeitar e valorizar os vocábulos regionais 

e as expressões verbalizadas nas entrevistas.  

Para a estruturação esta pesquisa foi necessária percorrer algumas etapas. Os 

processos técnicos assumidos para sua execução estão organizados conforme o 

esquema de organograma a seguir conforme figura 10. A descrição das principais 

etapas metodológicas para a compreensão desse fenômeno geográfico está assim 

resumida:   

V Pesquisa bibliográfica: leitura interpretativa sobre o conceito da categoria 

geográfica território, método adotado neste estudo, e do conceito sobre 

tecnologia. Foram utilizados livros, teses, dissertações, artigos, sites e 

  

01 

Elaboração de  
perguntas pré - 
selecionadas 

02 

Seleção dos  
entrevistados  

03 

Viagens a  
campo, na  
T.I.Sete de  
Setembro 

04 

Fonte oral 

05 

Transcrição e  
análise  



64  

  

periódicos. Neste momento foi feito resenhas, resumos, fichamentos e 

anotações em geral do material teórico;  

V Trabalho de campo: entrevista com indígenas da Aldeia Paiter - Linha 09 da 

Terra Indígena Sete de Setembro, em Cacoal Rondônia. Foi colhido relatos de 

lideranças e anciãos sobre sua história e sobre a importância das novas 

tecnologias utilizada dentro de seu território. O campo foi dividido em duas 

etapas: a primeira viagem ocorreu no dia sete de setembro de 2018 e a 

segunda no início de janeiro de 2019. Neste momento foi utilizado um caderno 

para as anotações; um gravador para as entrevistas e um celular para fazer as 

fotografias;   

V Sistematização das informações: transcrição para o computador das narrativas 

colhidas em campo através de áudios.  

V Analise e processamento de dados: analise estruturação e redação da base 

bibliográfica e das entrevistas do campo. Este momento ocorreu durante todo 

primeiro e segundo semestre de 2019;  

V Redação e preparação da qualificação: redação, análise e ajustes finais para 

qualificação.  

O organograma a seguir foi elaborado com objetivo de detalhar com precisão 

todas as etapas percorridas durante esta pesquisa. Algumas delas ocorreram em 

momentos simultâneos, de acordo com a necessidade de cada um. Em todas elas, 

procuramos obter eficácia maior de qualidade para esta pesquisa.    
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Figura 10: Organograma metodológico  

 

Trabalho de gabinete, 2020.   

Elaboração: Paulo Cesar Barros Pereira.  
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Dando sequência ao discorrer da pesquisa, a próxima sessão será discutida o 

conceito de tecnologia e as influencias que ela exerce sobre qualquer povo, 

protagonizada pelas relações de seu contexto social.  
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5. AS NOVAS TECNOLOGIAS E AS DIFERENTES INTERPRETAÇÕES NO 

ESPAÇO GEOGRÁFICO: conceitos, debates e reflexões.   

  

O espaço geográfico é construído a partir da ação humana sobre a natureza. 

Um dos grandes fatores que contribui para essa transformação são as diversas 

técnicas e tecnologias criadas a partir do conhecimento que o homem adquiriu ao 

longo dos tempos, sempre no intuito de atender suas necessidades.  

  

Figura 11: As novas tecnologias oferecidas pelo mundo contemporâneo  

 

Fonte: BORGES N., 2018, adaptado por Paulo Cesar B. Pereira, 2020.   

  

   

  

ñA revolução da informação representa uma nítida transferência de poder de quem  

det®m o capital para quem det®m o conhecimentoò  

  

(Peter Ferdinand Drucker ï professor e escritor austríaco)  
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A história da tecnologia confunde-se com a história das ferramentas, das 

técnicas úteis que torna as coisas práticas no dia-dia do homem. Essa tecnologia é 

algo que o homem sempre buscou, desde os primórdios e, principalmente na 

contemporaneidade. Atualmente ela se expressa no nosso dia-dia através dos 

computadores, das naves espaciais, dos satélites, da energia nuclear, da internet, dos 

aviões, etc., como uma aldeia global onde as pessoas se comunicam e trabalham em 

tempo real em qualquer espaço do nosso planeta, rompendo todas as barreiras 

geográficas não importando sua distância.   

A exemplo disso estão as novas Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs), que nas últimas décadas, tornaram-se essenciais na vida do ser humano, seja 

para aqueles que vivem nos grandes centros urbanos e até mesmo para aqueles que 

residem nos pontos mais extremos e distantes deste primeiro. Entre outros tantos 

benefícios, esses novos meios de comunicação, une povos de vários lugares do 

mundo. Atualmente, contamos com inúmeras ferramentas, técnicas que nos ajudam 

diariamente em inúmeros setores da atividade humana. Como veremos adiante a 

Revolução da Tecnologia da Informação5, também chamada de Terceira Revolução 

Industrial, ou Revolução Técnico-Científica-Informacional, que teve seu apogeu no 

final do século XIX, influenciou fortemente o mundo acarretando mudanças radicais 

no modo de viver do homem.   

Todo esse avanço surge mais especificamente a partir da década de 70, 

decorrente de uma revolução que remontam ao final da Segunda Guerra Mundial, e 

cujo complexo de seu desenvolvimento transcorre durante toda segunda metade do 

referido século, com potencial para modificar em muitos aspectos da vida cotidiana. 

Alguns fatos e elementos foram determinantes nesse crescimento: a tecnologia da 

informação, a computação e comunicação, quais estão diretamente ligados aos 

objetos tecnológicos que proporcionaram a esse crescimento uma velocidade nunca 

vista: microcomputador e rede de Internet. (MANDEL; SIMON & LYRA, 1997)  

Para Pinto, (2009), todo esse avanço das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs), trouxe profundas mudanças nas relações sociais, empresariais, 

 

5 Segundo McGarry (1999), a informação é um termo-fato, um reforço do conhecido, matéria-prima do conhecimento, é 
algo que reduz a incerteza. Ela é hoje para a sociedade contemporânea, a base do conhecimento, das relações, da vida 
econômica, política e social.  
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institucionais, políticas, sociais e também culturais, uma vez que a sua existência tem 

revolucionado a maneira de interagir e alcançar povos das regiões mais distantes do 

planeta. E é sob esta perspectiva que a priore priorizamos uma busca sobre os 

conceitos e origens deste termo, apontando as diversas facetas construídas ao longo 

da história que constituíram diferentes interpretações para o termo tecnologia.  

   

5.1 Origem do termo Tecnologia  

A importância da abordagem que faremos neste tópico sobre a origem do termo 

tecnologia, cresceu a partir do momento em que nos debruçarmos sobre sua literatura 

histórica e verificamos a existência de certa confusão diante os inúmeros conceitos 

existentes sobre o assunto. Essa dicotomia pode ser resultado, segundo Acevedo 

Días (2002b), pelo simples desconhecimento da evolução sócio-cultural do homem. 

Por isso, nosso esforço será no sentido de apresentar uma abordagem mais clara e 

direta da constituição desse processo histórico.  

É importante remontar que a história do homem se iniciou justamente com a 

história das técnicas que depois que ele consegue transformar certos tipos 

instrumentos, cada vez mais sofisticados e que começam a sofrer paulatinamente uma 

evolução juntamente com o processo de construção das sociedades humanas. 

Partindo desse pressuposto, e como já discutia Veraszto (2004), é através de um 

estudo da evolução histórica das técnicas desenvolvidas pelo homem, colocadas 

dentro dos contextos sócio-culturais de cada época, que podemos compreender 

melhor a participação ativa do homem e da tecnologia no desenvolvimento e no 

progresso da sociedade.   

No cenário teórico, é comum encontrar o emprego errôneo do conceito de dois 

temos, a ser: a técnica e a tecnologia.  Essas duas palavras, apesar de ter origem 

comum, (vem do grego techné), diferem quanto seu sentido (KNELLER, 1978). A 

técnica seria o fabricar, produzir, construir, dar à luz. Seria a ferramenta utilizada, ou 

seja, o instrumento. Porém nele não há uma ação cientifica (LION, 1997). Já a 

tecnologia, junção do termo tecno, do grego techné, que é saber fazer, e logia, do 

grego logus, que significa razão, seria a razão do saber fazer, ou seja, o conjunto dos 

saberes. Aí sim, haveria a ação científica da coisa (RODRIGUES, 2001).   
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 Assim, observa-se que a origem destes dois termos são conceitos diferentes. 

A técnica envolve a habilidade física de saber fazer. Já a tecnologia, se utilizada da 

arte, da ciência, do pensar racional. Seria uma técnica evoluída para um fim de um 

determinado problema, como ilustrada na figura 12.  

  

Figura 12: Diferença ilustrativa do sentido de técnica e tecnologia  

  

Fonte: imagens google, adaptado por Paulo Cesar Barros Pereira, 2020  

  

A exemplo entre os termos técnica e tecnologia, a figura 12 distingue os 

procedimentos tradicionais para se fazer o vinho, em que o primeiro seria a técnica, 

ou seja, a habilidade física sem a necessidade racional, enquanto a melhoria do 

procedimento a partir do desenvolvimento da microbiologia industrial 6  seria a 

tecnologia. Verifica-se que na tecnologia foi adotada a parte ñpensanteò, a raz«o 

juntamente com a técnica para o fim desejado.  

Sobre o termo tecnologia, atualmente é fácil verificar ele sendo empregado em 

muitas áreas do conhecimento. Neste sentido, ele tem sido interpretado por diferentes 

autores com diferentes abordagens e aqui apresentaremos sobre aqueles que 

consideramos mais pertinentes para este estudo.  

Kruglianska (1996) remete a tecnologia como um conjunto de conhecimentos 

necessários para conceber, produzir e distribuir bens e serviços de forma competitiva. 

Em uma amplitude maior, Bryman (1989) define como um corpo de conhecimentos, 

ferramentas e técnicas, resultantes da ciência e da experiência prática, usado no 

 

6 Segundo a Sociedade Brasileira de Microbiologia (SBM), a Microbiologia industrial é a área da Microbiologia que utiliza 
microorganismos em processos industriais com objetivo de produzir bens e serviços. O interesse da microbiologia 
industrial está na aplicação de conhecimentos científicos básicos para o uso de micro-organismos com potencial para 
obter produtos e/ou processos de interesse comercial, ambiental e social, como por exemplo, fármacos, vacinas, 
componentes para diagnóstico, alimentos, bebidas, polímeros, combustíveis, produtos agropecuários, vinhos e tratamento 
de resíduos. A Microbiologia Industrial também pode ser denominada como Biotecnologia Microbiana (SBM, 2019).  
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desenvolvimento, produção, e aplicação de produtos, processos, sistemas e serviços. 

No mesmo sentido, Longo (1984) ressalta que a tecnologia é o conjunto de 

conhecimentos científicos ou empíricos empregados na produção e comercialização 

de bens e servi­os. J§ Martino (1983) entende que ela concentraria os ñmeios para 

prover os produtosò necess§rios para o sustento e conforto do homem. Tamb®m temos 

o conceito concentrado mais na fabricação, defendido por Blauner (1964) que seria o 

conjunto de objetos físicos e operações técnicas (mecanizadas ou manuais) 

empregadas na transformação de produtos em uma indústria.   

Observa-se na fala dos autores citados, uma forte ligação da tecnologia com o 

sistema de produção industrial, definindo bem o atual momento contemporâneo. Os 

conceitos que escolhemos aqui apontar revelam que o termo tecnologia envolve tanto 

o conhecimento técnico como o científico, pois, usa a experiência pratica e a produção 

racional para algo que será aplicado/beneficiado ao homem. Seria então, a técnica 

transformada a partir de um conhecimento cientifico. Cientifico porque é racional, 

verificável, sistemático e falível. Ela se constituiria então como um corpo de 

conhecimentos. Para maior compreensão utilizamos as ideias de Gilbert (1995) 

apresentadas no quadro 01 com as principais diferenças entre tecnologia e a ciência.  

  

Quadro 01: Diferença avaliativa entre ciência e tecnologia  

CIÊNCIA  TECNOLOGIA  

Entende o fenômeno natural  Determina a necessidade  

Descreve o problema  Descreve a necessidade  

Sugere hipóteses  Formula ideias  

Seleciona hipóteses  Seleciona ideias  

Experimenta  Faz o produto  

Encaixa hipóteses/dados  Prova o produto  

Explica o natural  Fabrica o artificial  

Analítica  Sintética  

Simplifica o fenômeno  Aceita a complexidade da necessidade  

Conhecimento generalizável  Objeto particular  

Fonte: GILBERT, (1995), adaptado por Paulo Cesar Barros Pereira, 2020.  
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Como se vê, a tecnologia diferencia-se da ciência até em seus modos de 

avaliação. Outra figura meramente ilustrativa daquilo que entendemos ser a 

constituição do processo tecnológico, conforme figura 13.  

   

   Figura 13: O Processo tecnológico  

 

Fonte: elaborado por Paulo Cesar B. Pereira, 2020.  

  

A ilustração aponta que a técnica aliada ao conhecimento cientifico gera aquilo 

que conhecemos por tecnologia, sendo um processo no tempo que agrega um 

conjunto de conhecimentos sempre melhorados. Também poderíamos citar como um 

bom exemplo deste processo tecnológico evolutivo, a descoberta e utilização da roda 

que revolucionou o transporte e tornou o dia-dia do homem mais fácil, 

caracterizandose como um marco na evolução tecnológica da humanidade facilita a 

vida em praticamente todos os aspectos.   

Outro forte exemplo mais recente foi a Revolução Industrial, ocorrida nos anos 

finais do século XVIII, que provocou um verdadeiro divisor no estudo da técnica. Foi 

um momento em que se encontraram maneiras de agilizar a resolução de tarefas e 

problemas, - objetivo principal da tecnologia-, através do emprego de máquinas para 

realizar as tarefas mais mecânicas do processo produtivo proporcionando verdadeira 

melhoria no rendimento do trabalho. O aproveitamento da energia, a vitória sobre as 

doenças também foram alguns dos benefícios que implicaram no avanço das 

condições de vida do homem (ROSSONI, 2003).  


